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A M A N T E  M I L I T A R .

N O V E L L A .

A Sis** que o  usurpador Crom w el 
vio firmado o seu poder com a m orte, ' 
íjue fez dar a Carlos I. Réi de, Ingla* 
terra seú Soberano , buscou não s<5 mejos 
para se fazer fèmer dos seus visinhos ,  
mas para se apfoveitardas divisões, . 
que havia entre a França , e a Casa de  
Áustria ; para este fim embellezava çorti 

. humas mesmas esperanças os Embaixa­
dores destas duas Pofeneias , que resl» 
diao em Londres, procurando cada hurti 
attrahillo ao seu partido; porém estes-

• não podião penetrar os seus projecte$,gv*
a  1  . ^  ■
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Houve tempo em que parecia quâ o 
'Em baixador de Hespanha levava van­
tagens ao de França , exvi dos affa- 
gos , que Crom w el lhe fazia, e pro­
posições, que lhe oíFerecia , sem com 

'tudci concluir nenhuma.
Entre tanto mandou, este usurpador 

apparelhar huma Armada de sessenta 
vasos de guerra , em que fez embuscar 
oito mil hom ens'de tropas veteranas j 
que tinhao ganhado muitas victorias 
memoráveis debaixo dos sêus auspícios; 
àrtrúftncnto que sobresaltava toda a E u­
ropa , menos aos Hespánhoes, que em­
bebidos rias carícias, e proposições de 
Crom w el , adormecerão sobre a fé des­
tas appárertçias de amizade. M as que 
admiração não foi a sua , quando sou- 
berão que esta Armada mandada pelo 
Vice-Almeirante Pen , devia navegar 
para as Ilhas Canarias , tomando de 
caminho mais dois mil homens nasBar- 
badap ! Então he que despertarão , e 
conhecêrão náo só o engano de Crom-

■ w e l y mas que o seu intento era asse-
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nhoreár*se das Praqas do seu dominio 
nas índias Occidentaes.

Para de alguma sorte precaverem o 
m al, a què 'a sua credulidade os tinha  
exposto , expedirão varias embarcações 
ligeiras, que tiverão a felicidade de se 
adiantarem á Armada Ingleza , e pôrem 
todas as suas possessões em armas. O ra 
os Ingleses fizerão repetidos desembar­
ques na terra firme , sem com tudo se' 
poderem firmar; porque òs Héspanhoes 

, lhe disputavão, o terreno tão valerosa-, 
mente , que descursuados de poderem 
conseguir estabelecimento , que inten- 
tavão formar , deixárão a emprezâ de 
Canarias, e forão recahir sobre a 11 há 
de Jam áíqua, onde-empenhando todas 
as suas forças, tomarão Porto R ea l, e 
daqui sahião a assollar todos os domi- 
nios Hespanhões daqúella parte do mun­
do. Entre os-muitos desembarques que 
íizerSo , foi h u m ’ nas visinhanças de 
Buenos-Ayres , aonde saquearão húmã 
Casa de C am po, pertencente z Di Bèr-i 

•jiardo de Velasco , Cavalheira Hcspáf*
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n fro l, era que\se achava a este tempo
Dona Leonor de-Velasco, , filha unica 
do diro D. Bernardo ^ corri ,alguns criar 
dos, dos quàes íiunis fbrão mortos , e 
ôutros prizioneiros pelos Inglezes.

Era Dona Lèonor de Velasco huma 
donzella de dexaseis para deza?ere an-, 
nos, debella estatura , bem Rita , for- 
ir»o>a quanto se póde imaginar, e mil 
vezes.mais amavel pejo juízo , graças, 
e virtudes , com que o Ceo a tinha 
dotado 4 morria de amores por ella 
D . Fernando , M arquei de PadiJha, 
niancebo de vinte aniiòs, bem dispos­
to  ,. discreto, valeroso e o mais ricq. 
SenlW  dé todo aqndle continente , e 
igãâlmenrè' amado d e  Dona, L éonor, 
çujp" Pai spprovándo o seu mutuo ar­
d o r , não esperava para os unir em diT 
toso •Hytniirêo ,  mais que ver acaba­
das ae perturbações^ que as armas in* 
glezas tinhSo causado -poraqúetfasCos- 
t a s i r - , ;■

NKlhava o  Marquez -deíadilha'de­
baixo- das Ordene de 4). EsfharÍQ \ '



y e k s c o , .e era & sua primejr.a caiJj,- 
,panha , cujas .oçcjupaçpes ggerreíras 9 
pbri gavao à ^yseçisivsfi .à/t, Ç)on? Çepr 

1 uor ,, a qyal para' mais liyrerçente .^js? 
po,rr,er pplps côn.teíitaipéptos ,  ,q,u,e;:Ih? 
prepa,r?va; huraa j j p j á o q u e  fun<3á- 
ya tod.a a's«3 jíd icid^de/:r.efirôut?fi p,ór 
algyos -dias para 3 mencionada 
de. Campo. A pccasião em que est^ 
foi assaltada .pelos Ingl.ezes, era huma' 
dgquellas j queella ordinariamente pro,- 
curava para ?e entreter com B eatriz, 

.^»ma. das ayas , em quem ,muit9 
confiava. Achâva^se Dona Leonor íe -  
çQstpda spbre hum C^tiapè ,, ouvindo 
.Beatriz , ,que jera de genio muito yivp,  
e joy jal, posta de joelhos áp pé -delia, 
^epetindorihe os tnesmos discursos ajaoor 
josos , e  meigos,, ,que entendia Ihé pp» 
jderi.a dizer D, Fernando quando a tor* 
J5assNe a ver, ;Ç Ò ^ r ^ S o ,^ o :-Wr; ■ 
-teressante píifa<P,ong,LeonGif-, tipl^a re? 
jd.uzido seu cpração & hynii íaj- estado^ 
í]8?inf«ndia ttp ,seii ,sen>blánte tn^í jgra- 
■p8.Mt®-,. .« :p4tSS»; W & & & M 9  

;

'  7
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gosjtosos;' náo deviãò ser interrompidos 
com sòbrcsaltos' : guèrreírõs ; • porém 
nao deixarão , de o s è í , pois que os cia- 

m ares dos Criados , e o estrondo d o s - 
soldados as perturbarão , è tirarão dó 
seu socego. Ora Doha Leonor, que era 
naturalmente resolcra, aoõúvir tal con­
fusão , sahio da sala em que estava , le- 
'vanJ.) comsigo a Beatriz , e appresèn-, 
randx)-se aos inimigos com hutiia fere- 
za , que a jião fazia menos form osa, 
lhes in;pircü- tal respeito , que as ga-> 
raiitio dos ultrajes , que ellas não po- 
dião deixar de temer.

Porém as impressões , que Dona 
Leonor fez nascer em suas almas, não 
a poiérao  salvar de ficar. prizioneira , 
e tambem Beatriz \ e como fiáo podia 
esperar o ser defendida , ou soícorri- 
da , não duvidou render-se , fiada em 
.q u e ,ò u  por.troca, ou resgate não tar­
daria muito o ver-íie em liberdade; as- 

jgfáVdfixruí-se co.nduzir aos Navios In* 
g !é?.-.s. O  Capirão 'daqüílie em que a 
«Hibarcárão, chamado R erm e, admira*
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do da belleza de Dona L e o n o ra s s e n ­
to u  comsigo.1, que entre todas às pre­
zas que sé rinhão feito , _ o;u: se -podes-' 
sem fazer aos Hespanhoes , nao podia 
haver nenhuma, que equivallesse a es-> 
ta conquista.' Era Kerme hum homem 
de trinta e cinco annos, degènio fo i- 
te , e presümptuoso, mas rf&o obstante-* 
admirador da virtude , è a sabia respei­
tar em . todas as occasiões. O  gfandé 
incêndio, que se Jhe inflamtriõu co p e i- 
to assim'que vio Dona Leonor, o re-, 
pritnio tambem para não demostrar , a 
sua náturàl violência , que- tornou etrç 
ciyiüdades, pedindo lhe perdão da que 
se lhe tinha feito', asségurando*a de hum 
inviolável respeito , js supplicando-lhe 
que se não intristecesse com este des­
favor da^ventura * que elle empenharia,

. todas as suas forças para Ihéíuátisar a 
dor. ' -

Eu não me assustç , nem me intris- 
teço com este accidente, lhe respbndeo 
Dona'Leonor , >. com hum agrado jniS-

- turado de fereza , e bem que eu. não



devesse «xperinjçntar sirnilhantçs reve­
ze s , nao rae posso oppor ao destino, 
que,assim ,q  dispoz ^ os respeitos, que 
todos -Os .bonaens generoso? devem guar­
dar ao meu «exo, e a huma pessoa do 
roeu nascimento, me fazem esperar que 

-irie nãodareis motivo para ràe arrepen­
der da resigoação. A estas pa­
lavras lhe apresentou Kermé a m ão, e 
cònduzindo*.a para a Camara , aonde 
deixou ficarcp.m Beatriz , e vo ltando, 
para fóra a daf . as' ordens necessárias , 
principalmente aquellas, q.uejhe p.odiao 
í^ a r a r .  a-prizioneira prohibindo .sob 
agraves >pena$ o descobrirem ..que ella 
parava énjseu -poder-, fossem iqu-aesqyer 
•.as pesquizas 'qué se fizessem. . N ão lhe 
-foi inudl esta prevenjão •, porque D.B^r- 
'>iiardO'-ide • Vdasco , que coromaíidava 
Jiutn corpo de Cavaj-laria , .que .guarda­
va as Costas mais expostas, ficòu muito 
admirado.jcom esta triste .-no.va pois 

-a to  presumia :que os Inglezes se atre- 
vessem;a affastar-se das abasdo' mar, pa- 

'xa se «oiranfearein pelá. terra xlentr.0 ,  e

J O
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-cesta süp.posiçiío tinha 'promettido a  
sua filha o retirar-se paraaqueüa quin- ■ 
-ta , que. ficava inoito-distame das ribas 
-do m ar; assina foi a sua pena tias mais 
sensíveis; .mâs a do Marquez de Padi- 
lha foi tão excessiva, <jueròròpeò era 
mif excessos de desesperaçifo, poisque os 
seus poucos nrinos lheinâoidavao.aquella 
força de juizo qjie D.: Bernardo - de. 
VePasco tinJia ; e pòsto ser a'sua dor 
dasmais sensíveis neste infortúnio, pro­
curava coaisolap .a-;D. Fer®aDdo coin 
razões , que certamente poderàão çod* 
Vencer a outro qualquer, que não fos­
se hum amante f ie l, e qaerido:; e .que 
estava em vesperas de ser ditoso.

Apenas os .Ingle2es acabárSo^de fa­
zer es* e. sal to , sahírão para o m ar, s  
tomárâo a derrota da Jam aica, a onde 
chegárâo felizmente >, e para onde Dom 
Berngrdo de Veiasco j e o Mar.quez de 
.Padilha fizerão par i ir hutna exnbarea­
ção com cartas para © G enerállnglez , 

a* rõcebeo com to d a 5 Ja attençáo 
gue .mereciao «b pessoas, qpe thps ettr



viavão, e fez toda a diligencia possí­
vel para descobrir Dona Leonor. Mas 
Kermey que.tudo linha previsto , e Cu­
jo  amor se augmentavà a todos os ins­
tan tes', foi tao pontualmente obedeci­
d o , que fez correr v o z q u e  ella tinha 
perecido ás mãos dos soldados , que sa­
quearão a quinta de D. Bernardo, cu­
ja  voz passando de boca em boca , sem 
ser contrariada de ninguém , tomou a 
fórma de h uma real verdade. Corçi es­
tas tristes noticias voltou a embarcação, 
e communicando-as a D. Bernardo de 
Velaçco-, foi tão extraordinaria a sua 
d ó r , que tendo ouvido a nova da pri- 
zao de sua filha com huma grafide cons- 
tancia, espera nç do em que a tornaria 
a recobrar ou por > troca, ou por resga­
te , perdeo com está toda a sua forta­
leza , e mostrou o excésso da sua dôr 
com mil extremos dedesesperação j-po-* 
rém ,D. Fernando , .que tinha alardeado 
a sua só com a sombra da pérda de 
Dona Leonor , sentio renascer a sua 
coragem , quando soube , à  süá m orte:



N ã o , Senhor, dizia elle â D . Bernar­
d o , Dona Leonor não m orreo, as suaá 
prendas , e formosura crearao*me'hum 
riva l;roubão-m a; escondem-ma ; e eii 
sinto emm im  impulsos dè òdia.* de vin­
gança , c de ciumés , que se nao con- 
formão com a desesperaçáo, que a sua 
morte me havia causar, se fora certa.' 
D. Bernardo , a quem a natureza não 
ensinava similhantes subtilezas , e que 
somente dava crédito á pena , que lhe 
causava á pérda de huma filha a quem 
muito am ava, mandou fazer huma exa~ 
cta diligencia peló corpo de Dana Leo* ' 
n o r ; e para de alguma fórma satisfa­
zer ás conjecturas de D. Fernando, a 
quem reputava , e estimava como seu 
proprio filho, mandou publicar por to­
da a parte em nomè do Capitão Ge­
neral, que todo aquelle que tivesse no­

tic ia s  de Dona. Leonor, as declarasse, 
que seria remunerado. Não deixou es­
ta promessa de ter o seu effeito ; por­
que ,hum rapaz , que acaso se acnava 
com òs criados de D. Bernardo na quin^
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t* , ao temptj. que fòi a^T tadà pelos 
Ingleies j e q u e  te've':^re para. escapai 
em  q uantoeller, se óccupaYãoem saquear 
*. casá , veio ter conr-^üe;.» '..e'-seg»rott-' 
tòe qáesúa^ fiíha-nãx>mortéra , comd se 
dizia ; mas sim-que a rinháo conduzr- 
do para: bardo dos Nâvibs Inglezes,, e 
mais Beatriz. Deráo estas novas algu­
ma? esperanças ao Pai , e fortificáráo'
o amànte no pensamento j ' de que ti- 
flhà hum r ira i;  e virando todas as suas 
idéas para a parte da vingança , juròu; 
htwn implacavel1 odio á N ação Ingle- 
73.

N ão obstànte isto , tudo parçda fa­
vorecer o arrfor deK erm e; porque con­
cluída a conquisra das principaes po- 
voaçôes da Jam aica, recebeo a Arma-' 

.da Ingleza ordem para voltar para 'In­
glaterra ena virtude diáts següio o amo­
roso Kerme a sua viagem para A  Eu4% 
ropa com a sua prizioneira, cujo cora­
ção . se achava n’um lamenravel estado.
,Confiava ella , que seu- Pai , e o sea 
amante não omittiriãonenhuma diligen-



d á  pára á haverem de recobrar , e ao 
mesmo tempo via desfraldar' as vélas; 
e seguir .viagem p ira ô Paiz inimigd 
<e® òüvif fallár nem etrt hum-j riérti em' 
éutrt» } v-poK,itíaiOi* qüe fosse a süa 
íõhstaneiâ, nãó pbdia tòllerarhum  tão 
Cruel esquêcimento. H epossive l, dizia 
élíá a Báâfriz , qué' hum Pai-que me 
criòii com tanta ternura ,. que hum Pai 
de quem pâreciâ sér eu ünica esperan­
ç a , me désam páre, é não façá a mini-, 
ma diligencia para m e'resgatar! Ê  re 
a natureza não faz o seu dever no co­
ração de hum P à i, para qué se põem
o amor de concerto com elia, ipois pa­
ra rftais me desesperar parece rer-se apa­
gado no peito de hum am ante, de quem 
eujulgava faziá toda a felicidade ! Dom  
Fernando e$qtlece*se d e m im ! D. Fer­
nando sabendo qúè eu estou em p o d e r. 
dos Inglezes * não emprehende nada 
f&ra me .firâr delíe ! Estas tristes , e 
lastimosas refiexóes arrancavão dé seus 
olhos hum rio de lagfimas, capazes de 
iriteriiecer o  mais barbaro coragão.

■ * 9
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Beatriz ; posto que o seu genio fosí- 
se gracioso, ;yeftdo! o doloroso estado* 
era que sua:,Sefthorâ estava, sem diffK 
çuldade .aht-açou: os seus -sentimentos; e 
»ão a querçndo deixar .preoccupada de 
tão terríveis idéas , nãoom ittio , n « n  
disvelos , nem razóès para à -haver d© 
consolar , é.entre outras çousas , lhe 
disse : N.ãodevcis, Senhora , julgar so­
bre tão fracas apparencias, riem o amor 
de hum Pai , nem os ardores de' hum 
amante : ora 0 silencio do vosso justi­
fica o do Marquez de Padilha , e ain­
da que haja de temer a inconstancia de 
hum amante , não ha que recear da mu­
dança de hum P a i; nestes termos, ain­
da que D. Fernando fosse infiel, Dora 
Bernardo não seria menos terno para 
comvosco, e não applicaria menos di-* 
ligencias para .vos recobrar ; assim lje 
mais acertado' o suppor que hum , e 
outro faz actualmente a vosso respeito
o que a ternura paterna , e hum fiel 
amor podem in?pirar em almas gene-' 
rosas; mas aqui ha álgum interesse pas*



; . s ?
gfclrtarrp qttejYXJ^oçcáltáiás^úãsftfliKgeji* 
4?s-: S im y Setihorai|n'contin4ou?i«lla^ 
yend-o'; ;a rubicundá|eôrS;qué rmflfinnii* 
ya ò ,gentil-ro? to d ^ ^ a n a r ta o n ^ b ^ v o  
rneu sexo me tiàzv raíllitooatrenci^aoa..tu* 
dp oí que roS'Vèíçeifa;; j(V:ipa3;a -não dei* 
XWf.dkconhecei? tsjuê ^èr.mféf»,íis ^dora ̂  
e naadúvido qüe-aseu-i.amòr «ejarjqtiènfi 
vQsvoctuIter-aSTéiíigencias. y que;h.um Paj

• e ’hum dmanlíé ^e^ilò/çU^^iW A oçresV  
peito» -fi;;. rívíipç ■- i.><.'.,1.~.l£oI %'>£<•[■ 

A h minha. a,madàiBeatriz,j-ífeíeí* 
pondeo: dia , . qíi|cRiü^ii>iifêu 4eo$on*-' 
paixão, se’ hé verdade quer^ertoéltem  
Wes jntentos',; porii^ezesi^fttc itt^ ipd^ 
isso ao perisaniento.^!tnas. seiçpÍEííípriJr 
Ourei, desvanèc&Ho!,l:>pará ntbísu^rnen- 
tar mais asvlminhas^penas^ *apçtne^mo 
tempo não 'dèix.o.<<He: conhecexfi^«.éfhf 
verdade ,, poisrqüel.tu(jjiesm a;Q..:ftbegâs 
a conhecer. Pflfijnbstjá; ,,óu^itãp sèjáí, 
como. quer quéjpu tíoft^ejiq f il l ,,
Í139 de?amp^res -r>onff9--;,;;CuM8ffl§fe CÍ9
não desçobnr'9!^iep®$(oíi §figr§4o * fif
meu coração , ã o g ^ S o ^ lk ic ^ ^ p f ti íd .
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tfoiflè â é  h iitü  rivál.', -;â qu5rn «aifttftfd 
,^ iif ia^ ^ '|fá^ ^ $ O i'^ p ró /n )p s  biima -yU 
ifca!Vfsjiieiteilé áãoípódè acoomtnettçf sertl

dbraf
o;Ceòs|írowàofpJtitoYi^acle', e- «spére- 
mós cònstaiítes ;à*-rBô $ 0  nosso’ livrã-

Leopòifj *e hia entretendo , ao mesrtiô 
pakso^ue; o navioi s.eià^aftava do M ar- 
quszoderPadilha, eiVe-:.vinha=chegando 
para Inglaterra , aonde aportando fe- 
i ía tn ^ ^ ^ fe g ô ^ fó n J ie  a fejf^áwèíhbar* 
earicoih todo osfcgrèdo, .  e'-a màndnü 
eònduzir para huma grande quirna, que 
pbsiaiánn a ' província de Kent , e nas 
* i» t^ ^ ç a s ;.do;tna,r.íV,.; /

‘̂  'Aqüi-fol qtiie{eUe:theio do grande 
respehoqe  ;te«iór;que-sóD oni Leonor 
«ta câ^aíi de lhe inspif-ar, lhe declarou * 
tjue'éxcep!0 alibéídadp, nada ntàis lhe 
seria «liegado ;f ..e declarando lhe o seü 
am or ,r íhé pí-otesttMi que eile não qiií-t 
tíâ  ifteÉn#jW'' o tse w iç o ra ^  , i* é ' 
efterôesgíff' lho torisa^rasse, «et»* víõ* 
terftàç'a tíorwipoad«f;íaó seii «m or, mais 

a  . ■ -



ffelw
r tB è « re % |tta ç â ífc ia  et»; v ^ & # .  > jjj 
p ò srp : que $ $ * ?

Soun de -se-, afô} |ÍE ^i-^s;éfe^:feb / jfcújr 
da de muita ' graiidè prudência j e $£&* 
apdvgitar^e^dbJW . /eraOòdasy fci^cca- 
siões.j. resporfdéò-Jhe senn desprezòy c&rtr 
reataadoíse .ètll ? ih'e dar. a fcmendfeV,, - 
dia não devia ier-rtííputada . cowò 
quer priitoáeirâ -crdinam  ; qeie tan> 
bem náo.era eserava ,e q u e d e p e n < ii4 
da jíoncack • dè hütn Pai i e: .que.dest* 
«d -vhe que a devia a  ofct«r * Bem , él Ia cor 
à ^ o iâ ’Lei-y qae ;,a podesse i^n ta r.d a  
chtediéncia, qH ejlfedevifl. . ■.’ -.>■;>.> :
*: ■: Kerrne > q u e  verdàdeirátnente' q«e- 
«ia deiiiover-lhe .o coração-, sem eittr 
ftregar-otitras; m6krs< maist do f^«e< io» 
jque a.honra, iprescrevc^ a assôgtiroa d í 
■que’ em ,né»buifr vtempo tteçiaH létocSis jjí® • 
:dei-se queixar da> ifáltá< ã©r^spèitO-.i..|qy« 
-«ife sabta etü  devjdoi ás tpeíseasr, tío'se*i 
áascim eüòVtc áadaaraÇsMJ iqtóijíieíifift* 
ip im á":* ; sutt /tàfSuilK o ;tómisti0u41iíf
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criadas - pàra -a-serviftrn -'com Beatriz'} 
deo orde/n v parà seP^ratgda icotrío Se- 
ntíora.âtígdíutà da yjfío tpod4
pando;.cici^$ algurçíá jpara1he:.fazeí'SupT 
porta tel àcj&lla sòhdáò^eatajtte'* a - ti* 
ilha.' ; \C -V..Í, v,-
- O ra comòDona L £bhoreradeIi,upi 
Cáracter eljeyaâi«sim'òvvç>1âehuina -cons- 
tancia incontràstavél ;* à'níndo: a meiguis- 
se db seu sexo á fortaleza da sua al­
ma , não déixavãò de lhe fazer impreí- 
ísão as generosas acções de Kerine , e 

, agradecia-.lhe: o usar assim i*cpm clla-i 
tanto mais rindo' a cònlrecer,. quê elle 
em - todas as suas acções não1 procurava 
mais do' que dar-lhe ' à"entçnder queia 
súa virtudes não^tinhaíhada que rèceat' 
do seu. araorv :Com esta certeza socegcu 
ella>n?aisy.não. obstante ter.semprtíprer 
sente na>«ua’ imaginação ■ o Marqiuez 
de Padilha j cujaausencia lhe era mui­
to  penosa; <r':còm tudo : sentiâ-se* ntends 
agiradaí com 'a 'esperãnqa /de que o :íii> 
'perioiiqu&itinhaKna .èasá: de  'Kérme v;iE 
sóbre'o; xnesfeo K»pme^ lhe ininistraria 

tr ■ " -

■
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rriáis : fácil mente ;meios para &  podéç 
sub t rah i rodo ̂ seá-poder. o ;

Porém; Kèrtbéi #  q ü e ' ajteapafim.entÇ' 
òbservavâ todos os seus movimentos* 
notoií faciímertte queíélia prinçipiava 
a J r  gostando faljgúma qbietíçãor^.e, ço- 
mo elle-.entrertodc«:)os;jlngte^ ,£fcà (Q 
raais^éstro^iiat/Áiíife à è '."tíá^éjg^nífi'Mn-t 
do* à soa ordinária Occupação o,«feudo 
da Geometria ;; e das M athem aticas, :é \ 
conhecendo. queD onaLeonor tinhà al­
guns princi,pips,ihestas Sciencias, eq u e  
não dçsgQStav.aVdellas. * ^çip-JKç ao pejiT : 
CTme.nio ^OíTofíer^ér-^e-Ihê; parãijyiç-da'F 
algumas HçdesdinOs 4ufc>/lb6 ;acçg jíô ^

ám orj
t  evrirar-lhe faJ-íar-líie ,nelle. - , r ■
- . ,‘M ãs 'yéstá;<v-SQ Ín|>la^xit^Spt^viib 
•hu ín s  ffeií total j&fê d te.op ppst p  jíj gOf^Us 
•Dona. Leohòrí|?qube-«aprpyçirarc^e faníp 
vdástás lições, que ^ â o - íç p r i lo K ^ i.tà r^ t1 
Kerme estava adfflirád^V^i3^éatia:'íáihr . 
•gmentar/a’ sua paixão á' p ro p o rão  que 

dèscobrijjdo âs bellezasiio :.ec!u jut- 
zo. Era quanto esta formosa prizionçi- ,
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f8' Jòo scò vátivèho
co m  estas

de'P^díH^' &fienddi que 
■li i^aiífei»ácÍo *>

; : C ^ ( ^ f í r a ; Í ^ 8|r:^ '’íi« : 'p a +
■ n b ty  é  w» bus*
pa }'(t€ per4a‘ era
jfluií s è n í^ r i- i-O . ^c^riardp de^ Velas* 
<irf4?.Jp*f® se-bfiV»  dppor a hiiwaf■ t§ ó 
^jast* teH f  a« si tri de pois de jtids r  à 
$  Pèf ftartdo ^ o é § ^ -^ u a lq i» ^ '? p * r«  
^ '« Í í a : '^ v ( B ^ ^ W i tú r i { rie }qee «nuo / 
aiasètnNí 'j /opmó pf«iWt'e"ç6tim !ia  que ' 
fo«e_ etaa1"ftiulher ;-:Sferft<ísrao-íe , e o  
M  frfipMfc óe Paá il J» i k mbawând o no pjií*

ro p a  , v e tó ;.fé fâ  *

lítíriv- 'passai' ’
pwt|_!|>3Tà; >Íftg1̂ r r a f ^ - p a m ò ^ m i ^  
TC|>q*Vf>'â4?aPs%<jâeífái 3foâ'', e'-; « l l r - f e *

; >dxtigetfcks lhe suggcrio o  ‘pô^ 
Sffloí* -V tttflS nãò  ifíá  ̂ '  |X ^s iv ^ ; n;'^qt-
•def d esco b rir  fitíyás 4 a*ún^apíádâ; $#■  
%& L c p q o t.: v - '  'V>,

. '  ' n
r» ̂ ^OraJfoettçe^hf ;ra^ai8#ètt»a Sjmr. 
dres j . ç cbifcò ainguínv sabia;qué Do» , 
na Leònorigarãvafém seu- òóder ,o;nlo 
p6dç /OjMarqjjefcigá^

. çias' <u às;v u$.. .vióísebobrigaâçlH*t:ar.qáfe«ç 
f» rà ^ e í^ íM i^ 'a e ^ ^ !K -^ tí^ rn ^ '^  
xotna itmb^^tfato^^afea-.ái^wlclà'* 
.de- :«j
oi ;que, èra
ial «Ôdiocontnatoda 14, NaçSwjííogíeM^ 
q u e ^ { ^ ^ ’ch^e^é\Ç<»irài|
nha .,- ̂ fequ^éò :^è*a» f^h^ 'i^^óa^  
<Jitó idos seassparáites ,^ÍKÍ^ãtt iÍQhtò'
^ e q i i e a o r x d m ^ ^ l^ f ^ i^ '’-® W**

• do. de hum > n a?4 < )y & ;!^ < ^ aK |^ « td a  
canhão. >,e
conse^valb ;,á“!;w a ^ s â i í

^miasUiilferfaSftao) pptídcrioornmuas 
^eterimBár^òsíM iolK^ 
á conceiderián:lhe io qoeyperteiwia^ ma* 
«leandoparáseuee^undáhtimC^itio 
deátto ■ ,.< cr experimentado , l>ortss Of5* 
<ttaes , e tftpas veteranas y c gBwrei* 
Jis;", V *: ;.. ,:p:':>ii~plí tf-V
' - -■ Fez-*e o aroiàinç»to em Gajàis
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^am if^oic^ecotrip le to ic^neve: ordem 
w â ;.k í f í in ^ '. '? w lá ^ ã j  dé; Inglaterrá'i

• Sâhio, •»&MatqBezr;-jdê « Paidilhana.; sua 
Náoi d ^ iiÉ M ^ ê ie } ^ .^ ^  pkâo

• pefo «mbiçáoídeia dqnMr, h u ma .-gloria} 
^evoseu^valoríVeíGorage^rihefebguraf- 
vãbi^iiftrfs ;8Í^.^rja^8é^ii%3r!jètD:>ioda 
a 'Naf;ãQÍI'nigltói'i dai perda id®;f)ona Leo* 
norw Boussêias üeparsf-deitei1 sahido.do 
PorqtfeçT encontrou. -húçn* ri<co,jcomboy*’ 
qtrçc^lihha.' paita' Littea§:flk^a5nserva:):d:e 
dtiasKRr&gatasiide- sineoenta; • ê, attacan+- 
dòrlaique..llré ficayat'á:s0taár«nt0 j a bati- 
teorjt re •tnetfeo! piquerífcttí '.menos-;'de 
m eiasterae d e  comba te-;; iü oütr.á Fragá- 
tã , $ 0r$ v $ av $ a t0 #  rfez 
foiça para vir áo soccorrò, ida que: se 
estava-icóniba^d;ò:i,V*.e.-«^aivchefgou a 
quasiiuneiòT íitò d e ' canhão ,1 mas a tem» 
poi que a  ;cu?ra se hia iàoVrfundo, corri 
cujá jVista^inúdòu dcm anobra- , : e  poz- 
se èfn fu g a ; pórém c o b ^  a Hespanbòr 
lá ;era.: raui.to veloz.y em-,breve tempo 
foi alcançada pelo Marquez de Paáir 
lh^ y  /qú t nao tardou cm. a  render de-



pois rchr-hutn' haó dilatado* ltí.a«'ftir,iosò' 
combate.:‘-Rendida a- F ra ^ tá  iíitrriiga i'1 
,e guàrdadoi ospfÍÉÍohèiro$^ deo *ás?̂ r-s 
d-eris1 necessariís' pará" que1 fosse repara- 
da3era liiòdo ,f>que o-.podésse'seguir a 
dar: caç^aq/éoroboytv  ;qüe-'COm effti^ 
to veio alcançarao doBrar-do Gabo de 
S. Vicente'; efazendo-o ' mudar «"de ru* 
m o , o leypuáávÇâdiz. '

| , Assim-que chagou , -decyparreá Cor-
i re de Hespahfig; ?rt).flòs, óf-Oi1&ites;iqtiá 
[ o acom pa n haíáo defão-au.thenticós -ab o- •, 
| hqs: da; sua :pracfençia^proeede^,Ke'; vaT 
! lòr,'>y- de sorte; qu^'’cm;ttc>dcfe^vlatipi'd. se-: 
| ,aSo faíiava -m ais,q ;'doíque#fe^ 
í de Padilha. ̂ que^efn<q uaiito5íliè tíáb chei 
| gavap novas ordens ,-- otcapòu-se em‘ 

remun^rarostGfficiaes y isol-çtadòs., e ma­
rinheiros1 queijo1 tinhão acompanhado , 
e o fez de:,sorte - que rnerecoo huma , 
gera) estima'qãt>íd& toabs. 'M andou;tam­
bém apromptar' oseu nav.io, èfornecel- ' 
Jo de todo omècessario. para^a.. guerra » 
epara; os cófnmodos da:vida , ;bem pe** 
suadidov-de que a  sua Còrté o não d^v



n o id to a ite  jterápo occtoso; com ef» . 
f t f e w  b f^c 'lhe : vcioíof^étti: pai-a dc

- a ^ i f f \ ^ r e ^ * .£ k 3itá s içk  jam a ic á ;,': o
p rçcu ra r ç iò ào s de: S p c ^ ^ f i r  os Hes^, 

-jwthóes.- h àb i< a d ò re á /^ H è IÍà 4 lha-.,A. q ué 
, ainda :s -  -defqndiãc»;á^©iiírja iv os^: Ing le*
■ \i • v . VJ & '..h* . iv ' < : ? *í KÇ~; 1 ' - ‘ 1 '

Hís/A^^ii^ftQp^íôxripOiiqiie p .nosso no­
vo Henoe.dâva , .com relevante va lo r,

. exéclí^ápiáiíordens 4eqüe:o?incumH';ão,
■ recebeoi jKertBe ordem . pàra. ir èscoltar 

hycoaíFrdfay uíjuévÈfot^Rrei rnsndavg 
para;,a Jaín^tca; c o lh a m  grande refor* 
^  muniqÔes, e Engenhei-,

vtteçateni! novas fortífica- 
qõei. Kerriie que i fegyiap bum annò , 
‘qúe re:iaba.,Don3 Leonor cativa exn seu 
poder , qúérestava costurnsdp a tra^ 
tar-ljie do seji am or, posto que repel- 
lido áisto mesmo julgava, ter a sua 
maior ventura ; fo i . gi-ande a mágoa , 
que lh e> causou, a consideração de ,qae 
se havia v.er separado delia» ; Os receios 
de que «dia -fee> não aproveitassé: da sua 
ausência para Uit-eseapar ,  e  vir assitn
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* jr  jfor tãar,̂ bem %e*npregãjd«>*$jnas düi* 
génci-as ■■ qae íin4a ' feito ;:$ark? se-fa íer 
ímado , o  fez. cahic èmijjiéma extrema 

tia tico J iar, ■ e Dcma: ‘Leomwfef qoe jriéio 
ijesre coniròm erito ^  eniirba;a£j; pp:nçi> 
,pio a tem er'•^So^'^bet»é^lli^«íguin^ 
coosa ácerca dos «eus:«tt^ifeivtó8 o .m  o 
M arq u e i;d e ' Psdil'ha } e  :não:ordÍ5?e ai*» 
go n* >fúinestbisôShTéhto.si çonrra- seu Pai $ 
ou ;í fnjv < -<1. '
-  Este.iCuidàdo/aCTtfisiecco:Jtántoíco» 
iwd o-mesmo --á .
deitou.viv-sr; ní6ii<íwi^^'i?tes!es;;*u!34 
ws poraufe^ o ; BeurjrrooTí i h t  in?pi rod 
hu.rna resolüçâóii qü^nâo^poidií;<bnce* 
bcr-se '■ ieni outt» juisso if ^oe-nao fòssç' v 
o de hum l\omem arrebatado como «U 
le ^ra. Agitado pois: .cdiiv; *■ soà; nova 
id éa ,• foi aó'<ju3«oodé Dona; Leonor, 
echegamkHscía-dia com iium semblariT 
fen, ;> que 'bertrpinciílcaTO; í«<dèWBOccga 
do- seu annJvài pianoou-se >a iceospés na 
pfetençà1 ;;^ u ê  jím ai* se apátv
taya t ^  tó  riaííaHtçi do lado de s^a

\



cleW
loé&ítâ» -obrigaS á |ie p jíf^ m é )  dè;; vós % 
rjppréar-a sm dteitej^Vdà^êi^M ôr jiao: q 
eónteqtè iStaÍB£p^Hi^^Í^9^p^0mli^iah. 
inenterída ordem :que^citrliia: recebido.* 
con ri^h j^ ld iz^M hèíf^Q aeiestava  re­
soluto, alegail^ína saa; companhia ; mas 
^ue-,'páN(roâcordar.ò,:stívi amof com a 
sua irepqtaçãòriiy e salVaHárrdos.t>iros ida 
meledicencia * iria ém trçaj-es-idehoménfty 
etcomi fbúmpnotfie/isúppós to/jnassiíti; co­
mo rtato^JíftBéarriziíirspQS <ji»Pt«tsqaè«st 
^ i e ^ k í 8é';'^éíÉ í^ .i.3ÈSu* paâsós.. Isto'^

; Seríhorá p ^ r tè á ^ i^ e l l^ d íè i - o ^ u e  te*'' 
nho: detérinmado ,còd mátaf^meiarmirrl 
mêsmo-á vo&a.vista^ se^riãotóònviereè 
liistóffío/j' •:>
*r«N ío?sé póçjei eXpcimii^a^adniiraçaó 
em q i;é vDpri*. Eleonor, o ficou cÒm ié&tá 
proposta mas -no tneárao ioíÉafliefilhs, 
penetrou.'; todasíaí iconseqttéíicias^/e ,o0f 
tiio •cpnl^ciãBp^}cn:(^.vdéf.K6rrn«\,-;íie^i» 
julgava 'capai; dé/fazesn-o^íjtMh Iheninh^ 
dito., e le:mbr.ahd^Ée:,;dfiqiíô ársiíâíinoir

■‘ . .. 2 9  .

irralpm^
'd e  'í*;• • » ' xnaí s1 
evidentes^ ;dtòqüH.;8̂ 8'elFèá;|è 
le a'queria mèttêr\" e^que a: Vjiajgem ^ u e  
•élJeylh-Q ^rof^fiá^efar;' pafcr ahjamaicá-;

, flò.mesmo! ponto áéztésohèó-tftie-< reves­
tindo-se >d e h u m Aspecto tifo i tn periosp V 
que vfez)(itfeteer^Kerme a despeito :dè 
roda a su&ousádiay lhe disse .c A mim. 
não piejfalíâi;ião .muitas i';èírnui acerrá- 
das .razóes ',n conr*que me o.p pô ria ò Ique 
pertend eis? dè~ m im -po ré tp  iporidò >o* 
das de parte , -convenho• em ivos acom­
panha rap ará  de .afgàni n tòdqtffxò^e* 
cér com esta .çomplacéricia^xís ̂ respeitos 
çom- :que rrie. tendes .vtratâdo^ jdeside-. q iié 
á : guerra me;fez; vossa;'pnzionéira<; e s - . 
ta.he a ünicaj^razâo.^quèialiè èbiriga a, 
tal--fazer aüYoèsPrrrés'péit,Ó fiíyisiòSBáo 
deveres - esperar cquje: o rtempo ,: oii âs 
occasiõés vosf tàção. ppssuidorrrdo meu 
coração. Eu- não .deixo.de,vos estimar;;' 
m ar . nao yçsfposso>/qúerfrcy ia-sincéíif 
dade;! deste-í :desen|aDò'ívos’nttev.q 'pró»

, vaáJ &;■ r.ectld^'^dojj>méúsl''si5íitfirif ntos;
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is ró tjâ o « h s ta ^ e > .e u y ò s^ g o :f0i,:rra!s 
com '* coodiçâf»'(«de <que;me. hawis d* 
jorar.: por ;t«dqi 'aQüiUo^qufe ma$- réve- 
renciais i quc nunca fahareis ao respei­
to  r’ queí tne • l^vdevidói1! Kèrrne, que tá  
esperaW fa  sèfjtéoça; xt» sua rfio rtè i fi* 
COa tScíittanspOTfado de alegria com o 

' que D o n / Leorlor lhe disse, '"q üc esqoe- 
csnàa^se de .toda á ,«Há crueldade, não 
se iembrava^mare que do prazer 'y que 
recebia d e ;a ver ço nseniiç em a  tjuerei' 
seguir ;  e comor a esperâáça , princi- 

' palíüente-em matérias de am or, itunca 
desampara aos irífelíccs , lisònjeav.ase' 
de qué terklo' obtido este fav,or , Ifra 
não seria diííicíl o véneer d?pois o mais \  
àssimi nãó dúvrdou em&zér osjuratrieir*. 
t o í i  qu* Dofta-Lecmor pèríendia; pro­
testa ndo-lhe juntamente, que no decúr* 
«o de toda. esta viagem a- óão deviá-tra*' 
ta r , ném reputarise‘não* Gowio .hum It1- 
m á o ',3' quero'ternamente amavam De­
pois de?.lhe ter protestado e^res; segu­
ros j parck) ;a o rd e n a r  o  necessárip pa* 
ra o seu dbíaf cc v  (kb£ando^a con&Bea** 4
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triz em liberdade para fàlkr.eííi em buta 
assumpto tâòairriscado.- -t

B^arriz |  ,que estava .n&um; pasfiio 
pelo que tinha ouvido1 ^_ç;olhando at* 
tfentanWnte pata Doiíà^Lseiibõr4 ibètiiiL* 
se assim que se ■ v io íò  :cotn'elía : . Q ué 
he isto , Senhofà^querèis^êgiÍirc;Ker* 
m e t o inimigo,'da-''Vossfe^àt^ jí?íci;fi^ 
vai do Mârqüez de Padillia í^eq u ére i*  
seguillo etò
tendeis -falfejearv ísSIkp.íSkò d&Jwà
rigos em - -que;'vbs .ides m etttr ? e he 
criyèl que' safaeftdo-oí;|^bs- aab jio rro í -  
rizeis ? Tenho preyistô -ríáo só os teus 
temores , tmâS também ostíusV éparos ] 
lhe respondeo Dona Leonof. M-as íní-i 
Hha B é a tn z q u e  hei d© eü fazer- aqui 
encarcerada j sem esperanças de nuncá 
tíie podér Ver livre 'y  e^contitíüíirritimô 
rodeada de tântáí espreitas , q a c  nãò 
perdem rdé freta as minhas iriais mint-i 
mas acçõèsl • A'< mim n itf ove atetnori- 
2ão ©s |àèrígofS'^dã jgbèfrá';‘̂ tttes-e&Oil 
rtsoluta a accôttimè^rellos para havec de 

poder restituir am tu  P a i, e aò rtieii



ffrrtáhteí fíim t:£sta  Jisobjéíra; j&piérêSJjga 
’ he que medeteVminei -ai acõmpanhar a, 
,Reftne'f--cújol dòtinojrbp navegac ̂ a r à , 
í^Jà tnaicâ í^Q uç^e lhoc  occàsiã.o poésoi 
s.eüaetí .para;lhe íestapalri ?.)-Os trajps -,dé 

iíQi^ètti.iíroto' tjtoe» qjfc. vou .disfarçar., 
roe-podçrãoodar aquellas- facilidades, 
qúecòs.Tesgüardos.doíneuysexo me pro? 
híbifião ̂ procuran Com; o favor do.dis» 
farçéfpoderei.trayar .amizades j qiie me 
sçrilò;, arriscadas n ò  estado-, e traje, etn 

íquè:e?tou j > t  me^ppdjerap ser-uteis no 
outro; ■ T :& à ,'í^^ tá-',,'V<júe;.?nè.j5Ír.vãó'.c0';.. 
nio seu igU8l;>, .e;setf amigo , .̂è que mè 

•trahirião 4^^rida.-:minb8-:'«vçmadeira(- 
fórma. /E u -n a  i figura de^honiem não 
espero, nem, receio,, insp.irar,am of; em ' 
ím :'yV eu^nap^ci^órquevinteriorm entc 
sin to , que mc-segura que esre lancé 
ha. .de ;acàbar<V' a minha-Aescfavidão';y\ s  
KStituir- me?ad rqúe eu' mair. amo. ; /  

-B e a tr iz ^  que ^ão,:;er^;.faka5;de sfeo.i 
comprehendeo tqda aLf^r^al^as razões 

' de Dona keõnof; trãa.eon.tmúPu :.a,çpmT 
batellas j antés.,. segundo o  sè» gank>,



enri-ou a distrahiHa d ’um coího eéqué- 
eimento.,' em que a Fazia cahir de quan­
do 'êm  quando ,- a resolução que^tinha 
tom ado; Confesso* Senhora , lhe di-1 
zia.ella , que hé necessário ter hum cora-* 
qao tão grande como o vosso para ha* 
ver de formar tao importantes projectos j 
porem eu que rnão tenho nem Pai^ nem 
amante' a quem prdcürar ^  fazei-me à 
mercê'de me d izer, que figura farei eu 
em trajes dehomern , entre tanta, mul­
tidão de guerreiros;, que não respeitão 
mais.,do que sangue* e mortes ?- Quan-> 
to a vós, Senhora, bem conheço.que 
tendes valor para fazeres como os m ais ; 
mas oC eo * que nos nao moldou a am­
bas por hum mesmo molde , confesso 
que me não sinto com animo pará me 
servir da éspada, com que Kerme me 
quer honran i, ^  ' ’
-!' ; -Náo- p^de^ Dona Leonor dei xâf de 
rir.,com os atTéctados sustos, que Bea­
tr iz  se f ig u r a v a è - n o  mesmo tom de

33
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pozesse nps Iugarès íiiehos arriscados; 
Nestes-j-- e outros.discursos se gastarão 
tres dias , no fim dos quaes mandou ; 
Kerme a Dona Leonor re.uidos riquís­
simos para ella , e parã Beatriz , pedin­
do-lhe se fosse costumando a elíes ; por 
ser muito, pouco o tempo que lhe res- 
rava paraestarem. em Inglaterra. Isto 
suppostovj foi ella’logo vestir hum , e 
pareceo tão bella aos olhos de Beatriz 
neste novo tra je., que depois de a ter 
ajudado a vestir , foi a toda a pressa 
fazer - o.rnesmo para não cahir , dizia 
ella graciosamente ,- em algum engano 
prejudicial ao seu socego; porque, Se-1 
nhora , côht.inuóu ella , estou tão preoc- 
cupada de que realriiente sois o homem 
mais gentil que ha no m undò, e para 
me esquecer de que sou muther , ^ou 
a toda á pressa Vestir-me á vossà mo* 
da. T án to  que ellas estiverão em esta­
do de podarem apparccer , entrou Ker­
me a fallar lhe , e se Dono Leonor tinha 
encantado Beatriz , em; que ádmiração 
não ficòu, o riiai? apriixonado liòmerrt 
que se pódc considerar ? Confessou que
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iía ^ a  Vidá tiãíò tinbá visto ctítisâ ííiais 
perfeita. Ora como Dona Leoridr era 
de,fluiria estatura'a Vantajadà , dè hüm 
aspecto nobre , é muito desenibargqada; e 
O nctvo Vésituãrio deixava ver aqüelie per­
feito todo, infundindo igualmente humá 
tal soberania y q u e ^ e  fazia respeitar*
30 mesmo tempo que a fbrttiosura do 
scü rosto irtspirava hum terftõ artiòf a 
qiiétti a via* O  pudòf do isfeu sexo, qüe 
rrasluziâ' à travez , deste disftrce , lhe 
prestava novos a tr a c t iv o s e  riãb pare­
cia ser mais do que hum effeito daquel- 
lè novo temor ;• que ordinariàmeíité a- 
cotnpanlia a mocidade betti naseida.

T udo  isto estava Kerrne contem- - 
plando com hum gosto igual sto seu 
âm o í; mas severo observâdür dos séiís 
juraméhroá , lhe tornou à rep e tir , que 
elle a iiãõ repujaria se não como o mais 
estimavtl dos seus amigos* Pdrece qué 
tudo concorria pafa facilitar o disfãrcè , 
de Dotla Lfconór; a CÔr, â ãltürá,, à, 
lihgoa Irigleza, postò que rrítiitò diffi- 
c i l , » qué éllá éé tinha applicado, è quô

c 2
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fallava perfeitamente-,.a üzerão facilmen­
te passatpoc n a c io n a l^  com o.Inglez; 
e .cò m o  nomé de Gav.alheiro ;de ,Lun- 

., he iqqe Kcr.me .a - apresentou , aos 
Officiae.5;,(dajSua ;Náó.,y quando foi a  

.ílitiJouih .pára se embarcar ■, os quaés 
a não .pedérao ver sem se admirar, 

-Tanto; ^ué *se embarcárlo , sahiò 
Kerme- para o mar , -levando em sua 
conserva além do . Góroboy , huma 
Eíagafa .dp ?incoerita peças , com ordem 
para que: tanto que tivesse coinboyado 
a FrQtaíâ; Jámai;ca ^<fi,ziesse .armar dpi? 
navipsr.de-sessenta y :e, mais duas Fraga­
tas., :<]ue estavãô no Porto Real da mes- 
ço.a Ilha ,/ e sahi$se a dar caça sos na­
vios H éspajijioes.y .:q^  para a 
Europa, •jÇjqí . f e l i z a  sua .viagem até á 
vista d$ Jajpaica , em que o, tempo se 
m udou, e.ljjje fez, suppprtar huma,tem­
pestade tão terrivel * que a Frota se dis­
persou ,. e elle se vio por, muitas vezes 
em ponto de se affundir, ó que infal. 
livelmente lhe succederia,. se não fqra 
a sua habilidade. Passadas trinta horas
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de tormenta , amainou o tempo ( 'açlíou- 
se Kerinc sem nrnhurrv dos navios da 
sua conserva , fez disparar varios riros 
para sinal, mas foi in ú til, o que pde­
ter minoii a ir demandar o Porto' Real 
de Jam aica, persuáriido de que a Fra* 
gara , e o ComHoy ' terião álli apor- 

‘ rad a ; mas sendo-lhe os ventospontei- 
ros , não podia - seguir avante se não 
aos boi dos; ‘ Gom-tudo foi>se' aproxi­
m ando, e descobriò hiim navio Hespai- 
nhol que batia fortemente'a Fragata 
da sua conserva , -e veio a 1 sér-tes­
temunha da suá 'tòm áda, rtão 'podendo 
chegar tanto a temfiõnquer a pddesse 
soccorrér ; não obsvãíitô fôz taps.;mano- 
bras , iquèàvisinhahdo se áo:He$p»n‘h o l, 
qué era jú'tarti'énte- ó navió'' do M ar- 
qúez de Padillía ;* ácanhoarão-se' htini 
<10 outro a*é -altá'noite* com igual suc- 
ces<o de parte á parte ; porém sobre­
vindo hum' tempo que os sçparòu j'reti- 
roü-se o Inglez para Porto Reàl'da Ja­
maica , e o Hespanhol paraBüertdà-Ay-; 
res , aonde foi recebido com acclàma-



3*
çõçs ,  que mereciao o squ ç a lo r , e o  
seu proeçder. E>. Bernardo, de Vélasco, 
qué o veio receber , iiã© sé cansava de 
p abraçar, pois o oãp riab,? visto desde 
que çlíè flana epprehetíd^Pi á viagem 
de Ipgl aterra.

Então D.FemandflJhe çorjtou apouc^ 
ventura; que tivera nélla , e de novo rprr 
nárão a lamentar d f D, Leonor»
A  minha d ô r, §eqhor, bç tão exCessit 
v a , disse pile a CX Bernardo, que ain-r 
da que, vós. sois seu > Pai . não podeis 
sentir comò eu o Horror de me ver pri­
vado da sua vista ; setp embargo disto, 
o  meu çoraçlo não^se póde escusar da 
esperança de a tornar à yçr, e com es* 
ta idéa he . qufi 'ea não; hei. de omittir 
nenhuma diligencia pára saber delia. 
Eu mandai separar os prizioneiros da 
Fragata que tom ei, para os interrogas 
nao só sqbre o que pertence aps inferes? 
ses 'do Estado., más sobre as suspeitas, 
que me atormentão ; mandei-os vir aqui', 
póde ser que nos seus ,discursos ache­
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mos alguns indiéips , que sirvao para 
nós guiarmos com acerto.

Ao tempo que elle acabava: 4e di­
zer isío , entrárão os.priziorièiros , en- 
tre os quaes divisou hum dg aspecto tão 
nobre, e de tão gentil fizohomia, qute 
o Marquez de.Padilha lhe ficou logo 
aftViçoado , e lhe disse cotn âiúito agra­
do: Parece-me , Senhor, que vos se­
rão notorios os desígnios dos, nossois 
inimigos , es os direitos que. a for­
tuna da guerra nos dá sobre v ó s , 
vos (. Óèm na obrigação de nos inform ar, 
assim peço-vós que não nos occult«i* 
nada , e nos infórtráéis do que sabeis, 
de quem sois, do vosso nom e, e o- dí> 
Capitão do navio eom quem uíciroarftéft- 
te me combatti. '

Ó  Ofticial, .cujo coração- ficou *ae 
inclinado a Fernando péla-mesma 
*ympatia, que.lhe tinha ganho>d seu-, 
não duvidou de o satisfazer ; e p fea 
com aqud la -nobre ousadia , que costu­
ma inspirar hum náscimento -di&nnctO', 

.e hum verdadeiro'' merecimento,  dizen-
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doi-lhe , que elle era Escossezj ;que o 
seu nome era M ontrose; que o Com* 
mandante do navio-,, comquem ultimai» 
mente se battêra, se chamava K erm e; 
que este tinha ordem para armar him:* 
Esquadra em, Porto Jleal da Jamaica ,, 
parà dar; caça aosinavíos-Hespanhoes<, 
que passassem., á Europa.- O  nome de ' 
Kerme fez.hum grande ahailo em D. F e r­
nando ,, que sem poder-conhecer a ra-f 
zao de hum 'tão estranho, movimento, 
nèro dissimulallo, disse aO'Official que. 
ficasse-com. D. Bernardo de Velasco , 
que: tinha que tratar com elle mais pan-' 
ticularm ente, e éahio dar conta jjoCar 
pitão General dos projectos dos lnglè- 
zes. Com esta .informação expedirão-se 
logo ordens , a rodos os Pórtos , para 
armar com diligencia varios navios , e 
póretn-se em estado de se defenderem 
coutra os Ingle?.es, e ainda mesmo acr 
commeue!lps.'<

O  MarqucZ'de Padilha agirado de 
mil pensamentos;‘diVerfOsí■ < veio, outra 
•vez ter com o mesmo, Official , e en«
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parando nellc de fórma que bètn Hhe 
dava a entender que o estimatfa ■, lhe 
di>se: Àdmira-me , Scnhór, que sen­
do vós d’ uma stirpe. tio, apaixonada 
dos seus legitimes Reis , sirvais; a hum 
usurpador. Monrrose' quando isto ou- 
vio , i}5o pôde deixar dè suspirar e 
para não ficar mal reputado na opinião 
de lium homem a quem'principiava a 
estimar verdadeiramente , lhe respón- 
deo; que a sua pouca fortuna era a cau­
sa de se ter urtido a, C rom w el", porque 
como os filhos segundos em- Escossia 
não erão contemplados ;nas heranças 
das suas c a s a s s e  v ira . na! nfcessidade 
de seguir a torrente para sustentar com 
reputaçao o nome qu« tinha ; mas qne 
se se Ihe offereocsse alguma occasião 
favoravel para -poder deixar; o partido 
do usurpa;dor, a abraçaria .gostóso, pois 
íodos òsidias .seiinjuriava rail vezes de 
expor a-:stia> vida>,í’porqüem^tinha fei? 
xp]perder,.a do'seu iegitimo. R e i . O, M arr 
quez! de Pádilha-,: contentíssimo cóm es- 
ÍRidéclàrâjão, -o abraçou1 cordiaimentè j
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e.lhd promerteo , que se elle quizesse-, 
podia desde logo contar-se no número 
dos Officiass Hespanhoes , e qus não 
teria  nunca razão p3rà searrejjendir da 
m udança ; julgando-se par ditoso em 
a rrancar ao -usurpador hum " hotnetn 
d a  sua qualidade, e merecimamOs.

Montrose transportada de alegria , 
e  agradecimento , acceitou a offerta , 
e ju lgou , que para provar ao Marquez 
de Padilha a sincera amizade, que lhe 
professava , não devia occulrar-lhe os 
seus mais intimos particulares , e deo- 
lhs huma conta exacta da sua v i d a e  
interesses. Em retorno disto lhe contou 
o Marquez- todas as suas avenruras, 
encarecendo lhea>excessiva rriágo.i, que 
sentia cm não saber novas de D. Leo­
nor. M ontrose , que era não só dota­
do de muita viveza , mas de huma gran­
de resolução, querendo dar-lhe provas 
do seu. agradecimento., offereceo-se- 
lhe para o servir nesta diligencia;- Eu 
quando estive era Londres, lhe-disse o 
M arquez j tratei a todos, ós OfHciaes,
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que vierão á expedição da Jam aica, 
excepto esse Kerme , cujo nome não 
posso ouvir proferir sem me enfurecer  ̂
e a vós não vos seria difficil o livrar*, 
me deste cuidado , se he verdade que 
tendes desejo-de me querer serv ir; pa­
ra o que eu vos farei, conduzir ero hu* 
ma Corvera ao Porto Reai da Jamaica , 
com o pretexto de tratares da troca , e 
resgate dos Officiaes, c  soldados Ingle­
ses que estão em nosso, poder, e juttr 
lamente dò vosso , para melhor cobrires 
os vossps intchtos, Durante esta nego­
ciação , podeneis informar-vos çlo desti­
no de Dona Leonor , e vires dar-me 
parte dp qqe desçobrireS a este respei­
to. Prometieo AÇontrose ao M arqyez 
dp Padilha desempenhar felizmenre es­
ta ccimtnissãQ; p que ainda que fosse o 
ipesmo I^enjiç; que a tivesse em seu 
poder, elle 3 saberia deçcbbrir.: ■;

Esta promessa fez renascer no co­
ração do,Marquez dePadálha tão gran« 
dçs esperanças.-,' que sem 'mais demora 
fçz partir Montrose paca-o Ponto R ea l
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da Jamaica , onde aportou felizmente, 
e foi recebido com muita alegria, póis 
era geralmente estimado de toda aOífi- 
cialidade. Expoz logo as propo?içoes 
de que hia encarregado , e'como estas 
erão diffícéis Je  conciliar , teve todo 
o  tempo necessário para se informar 
de Dona Leonor , de quem ninguém 
lhe pôde dar noticia. Picado de ver 
frustradas as suas esperanças, lembrou- 
se de travar conversação com o Cava­
lheiro de Lunley, cuja gentileza, agra­
do , e affabilidadè lhe ministrou repe­
tidas oeeasióes para isto mesmo. Lun­
ley sabendo que elle vinha dè Bucnos- 
Ayres , f>i o prim,eiro- que entrou, a 
perguntar-lhe novidades da terra , sem 
com tudo se atrréver a fallàr nem no 
Marquez de Padilha, nem em D. Ber­
nardo de Velasccü ; ao que Montrose 
respondeo vagnrmnte *, que não sabia 
cousa de consequcnciâ , excepto o cho­
rar se ainda a perda de huma Dama , 
que diziao ser r a u i t O 'formosa , chama* 
da Lednor. Arpenas o Cavalheiro de
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Lunley cuvio proferir este nom e, foi.tal 
a sua perturbação , qüe M ontrose , que 
examinava attentamente todos os seus 
movimentos, como tinha feito com to ­
dos os mais Gfficiaes quando nomea­
va o nome de Leonor , juJgou que o 
acaso lhe tinha d e sc o n to  o rival do 
M arquez de Padilha ; e querendo pe­
netrar melhor o seu in terior, e conhe­
cer todos cs movimentos do seu cora­
ção ta n to c o m o  susto , como com a 
alegria , continuou dizendu : Porém 
creio que brevemente se .enxugaráõ- as 
lagrimas , • que por ella 'sete.m  derra­
mado , com as festas que se estão appaí 
rdhsndo , para o casamento de. huma 
sua parenta com o Marquez ;dç Padi- 
Iha /, que estava para se receber com a 
lal Leonor quando ella desappareceo. 
Efte inesperado discurso fez tap gran­
de aballo no  Cavalheiro de Lunley 
que a rubicunda côr dó seu rosto ,,que 
tanto se incendiou ao ouvir ,o nome de' 
Leonor, se trocou em livida, e palida 
côr ; e foi obrigado a recorrer á sua
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jjrópfia CDüstãftcia, par» poder Suppoi 
taresra tio^terífivd nova. Mòntrose d 
sua parte ihjerpfêtàva - todas eSfas mu 
danças a hum affeito da tranqüilidade 
que espero disfrutar comestas noticias 
e.como o achava muito géntil para dei 
xar de ser a r r ib o , nãó duvidou ser el 
le quem guardava Leonor em seu po 
def.

O  Cavalheiro de Lunley não pode» 
do sòffrer por mais tempo huma con 
versação., em qué cadá palavra era hu- 
ma punhalada , que líie tràspassava t  
peito, cíespedio-se de M ontrose, e es­
te  avaliando lodòsoá seus movimentos 
por huns sifiaês evidenfes do seu am or, 
pérstiadldo de què èllê a tinha em seu 
poderei ftfoirífíòd-se tíiilídattifente de quem 
elle e r a é  cotiio soubesse que era hurri 
mancebo , de que Iterttie fazia muito 
apreço , 'e  distinguia com especialidade, 
assentou cortisigo que1 Kerme lhe pres^ 
tára a su âà ju d á  , não só para a rou­
bar f  mas pâfâ a dccúltàr. Em  qüanto 
ellè faziá iodas estas pesquizás , não



íuiáàva 0  Cavalheiro de Ltinley' níáiis 
do que éntregaí-se a todos os horrores 
de hum cruel ciaine* - .:

Bem vez V dizia eile á Beatriz, qué 
tinhactomado o nòtne deiOuesby, bem 
vez se, eu tinha razão para r te  queixar 
da ind iffetcnça-'. do ingrato D .; Fernan* 

'do-, sem duvida que<o fementido tinha 
trahido a sua fé já antes de twe ter per­
dido., e a minha ausencia; não fez maiá 
do que facilitara sua mudança, e mui 
fóra .de me buscar, e de sentir a minJià 
perda , gostou de se verliv re  de m im , 
e só vive para os seus novos ameres^ 
talvez tema tanto a minha restituição * 
auanto ,eu tenho tido a complacência 
.de a despjaf. Ouesby admirado cóm es* 
tas novas.’, correo sem demora a bus* 
çar o Official Êscossez ; pára efFeito 

Í de se desenganar em huma çousaqu fe  
\ tánto. lhe custava a c re rj .mas já  o não 
3 achou, porquê Kerme o, tinha expedi- 
|  do ná mesmâ Corveta, comoutràs prõ-
I posiçóes, que lhe, parecerão mais arra- 
|  zoadas do que ás do M arquez de Pa*
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d ilha .  .Nestes  termos ficou o  Cava lhe i^  
ro  dc Lu n le y  na  necessidade de se en** 
i r ega r  to t a lm e n t e  á sua p e rn  , sem n e -  
h u m a  esperança d e  con so lação :  e Iv.tr- 
mé  ' que sem perda de  t e m p o  t inha íei- 
ro a p p a r e l f n r  a sna Enquadra c o m  r o ­
da  a di l igenc ia  possível , achou-se p r o m -  
p t o  para se pôr  no m ar  m ui t o  p r im e i ro  
d o  que  os H e s p s n h o e s  se tivessem unido .  
E  c o m  erfei to nao  tardou muiro qu e  não 
vissem andar  os Inglezes rón d .m do  as suas 
Co s tas   ̂ morejai los , e i a ze re m  prezas  
á vista dos  pcus P ó n o s , sem p o d e r e m  
unir  os seus navio?. Im pa c ie n t av a  se o 
M a r q u e z  d c  P ad i í h a  em se ver  r er ido 
pela indolência  dos que l i n h a o  o  g o ­
ve rno  em ch e f e ,  e M o n t r o s e  . que ti-, 
iiiia v o l t a do  da sua com cni s s âo ,  o  ins­
t igava muito mais  com o  qti- l he  d iz ia  
do  Cavalhe i ro  de Lu n le y ,  c o fazia arder  
em desejos d e s c  com bar e r  com  !;um ri­
val , dc qu em  lhe  t in hã o  • feito h u m a  
t ão  hor ríve l  p in t u r a  a respei to d o  seu 
a m o r ;  c j u r a n d o - ih c  Jmm i rrceonc il i a-  
vcl o d io  , n ã o .c on c eb ia  m a i o r  sarisia-

43
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cão dó.que. a ds-'o ver^acabar. Ccm Ker- 
me ■ aos .golpes dp;:$eu br^çp.. : -

- DGÍs acçioen':esviriópui|dp5; o; .tícá-' 
rao .dé' cuidados,.:.assmi eòmólta.mbem- 
o s .. iria is Hespádhoes, .;.Huni tem p oral; 
que.sobreveio:-sep.arntiãvÈsquadra I:> 
g !eza■, e o -Tiario de- Kerme. foi ter ás 
Costas da;̂ lM-fde-;Ciib i;:,qua?i-defronte 
da Havana , roude estando' reparando, os 
estragos■ .* cjttc. a ;.tormenta.' fizera r.os 
seus appar.eíhoa^:succedeo 'hum dia bra­
dar; a vigia dafproa, Itftíróo, Ao ouvir - 
isto , ianqou; logo. 'K:erme mao de . hum 
óculo -de’ longàVvisra-.'* e.;par?ceo-lhe ser 
hum návio Hespanhol ,■ /e na verdade a 
constrúcçãp por. ia 1: .0.. incu Jcava-;. e co­
mo o ve-nro: era ‘de. feição; ;deò.-íhé;ca!r 
çà , alcançandc^o y : arvorou' bándeira 
Ingleza ; .mas ficou muifo sdrniradp.de 
ver que; lrumVnavíp ;,;de-:íjiiarèntá peças 
ousasse pôr*se.’ '-em^accão ;de:.;sé çombá? 
ter cpm elkv:'.;:~ ; .. ;:H?i

AÍs diversas manobras yrque lhe vio 
fazer ? lhe dérão a conhecer que crá

V":' :-rJ ■ ' -A •'



hum Fübüsteiro , e o. atfacou vigoro­
sam ente; porém encontrou^nelle huma 
taó obstinada^'resisteiicia , 4ue julgou 
se n lo  hatfia de render se ftão na ulti­
ma extremidade. Foi 'continuando v,a 
acção'com igual ardor de parte a par­
te , e Foi tanta ,a óusadia ao in im igo, 
que Se atreveo a lançar arpòes á Náo 

'd e  K erm e, prende!fá, e^dar-íhd huma 
abordagein. ,Nestè lande erai necessário 
corribater çòrpoJ a corpo ; os; Inglezes 
fizérao grandes maravilhas ,:-?e repelli- 
rão por vezes os inimigos v 1 m as1 o que 
causou maiôr admiração fb i ò CàviaJhei- 
fo de Lunley jq u e-c o m H u m a e sp ad a  
na mão , era o primèifo .gue se ,apre­
sentava aonde O combate era iriais re* 
iiHido , matando , e decepando, tudo 
quanto se lhe oppunha4 >e , na; frente 
dos ti(iais dèterminàdoS: saltbq no Navio 
dos inimigos , que>, não tendo previsto 
esta temeridade, ficárãò tão transtorna­
dos , que forão esfriândo dacjueile ar- 
dot co.m que ^combatião.!’ ;:;ii f

A  valerosa Dona L eonor, a quem

■ * *0
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a cfesesperaqão armou o  hraqo , ‘faaia 
éousas tão extraòfdinariàs', ’que â todo? 
admirava. O  receio dá cajiir ejji poder 
dos Flibusteiroá', e peí-der a hojira * e 
a liberdade/-jum o ao;desprezo, qúe -̂Q 
infel Marquez. de PadiJ ha lhe' fazia faT 
z e rd à  ■ ptórfí^tâ,;ŷ idèter.minòü 'o seiu 
y aronil animo á rnõstrár o q ue uao^ra  >' 
nãoiáchándo oeeasiáü mais gloriosa paira 
dar. fim aos males , que padeçia. Kerme 
vérldoí-á mettida etfl tàn toaperto  , fê t  
-pâssar, tantos ;dòá 'setís ;emseu soccorro , 
C[ue os FlibusteirÒs ee yír,ãò obrigados 
ai for(ifieiJr,em-se íflo prba dò>sçú Navio., 
âônde se lhe jlátiçárã.0 tantas granadas., 
que os inírabilitou ‘a defèríderem-íe ,• e 
forao levados á- e&padã. - 

" Vencidos os F libuâteiíôs', mtnpg- 
rao os soldados f  a  marinheiros-Iogle* 
;zes em tfiil vivas ; dos M nii^síforão* 
prézos todos os que escapátifl ^ e sp a ­
da do vencedor', e Jtoda ,a£ q ú ip ag em  
dava infinitos louvores ao{Gíaiy^ilheiijo 
de Lunley , recontando;ca& tftià) 
ssi osprodigios .de.yalor y jiqiiè' ílie íinhão
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y isto fazer dúrante esta, tão  ' renh ida ac i 
çãóv Os1 mesmos prizionéirosconfessa- 
y á o q \ i e - s è  nãò' fôra oextráordinario 
valor deste maftèebo i nãò> peràerião el- 
Ics a victorfa. Kerme - peia s u l parte 
estava e m huma admiração t a l ,  qée se 
não podia comparar se, nao com o pra­
zer , que recebia ern ouvir os elogios, 
<que se fazião ao que elíe rnáis estima­
va. Exaltava igualmente com os outros 
o seu valo r, e o seu procedimento• e 
todos sern. inveja applaudiãó ò seu di­
zer. Quam o.a Lunley", 6 .Cruel'estado 
em que>o seto coração sè achava x ò fa­
zia insensível á gloria , .  què acabava 
de adquirirív^ò temorvde/hurria injurio- 

. sa escravidão , e a infidèlidáde do Mar­
quez de ■Pádílíiàr.fófãõiV fuem ' llie fez 
ab raça r esta i resçIuçSo ;; e julgavarSe 
n í i l 'vezès'^fnàis ■ d ig n o ' de cotnp$ x l o ,  
em  não> t e r  encon trado  a m o rte  , . que 
tã o  -snciosansente buscada , do  que se 
pre&utnia honrado  com  os lo u v o re s , que 
lhe  liberalizavão.

À c h a rlo -se  im m ensas riquezas no
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Navio dos, Flibusteiros , cujas fiiM o 
roubado .de ,varjòs:navios Hespãnhòesr^ 
que .voltavão ̂ carregados para a E uro- ■ 
pa ; depois detudo acautellado fez Ker- 
mé ajunfar toda a sua Equipágem , e 
dissé lhe que tendo iodos combatido 
táó valentementes,. erá justo qué;.rece- 
bessem b  prêmio: das:wi^aíi^:''q .#tí'n |íã9 
re,cebido ; mas comò ninguém conhecia 
mdhor os .seus merecimentos: do que o  
Cavalheiro, de Lunley elle lhe, sup- 
pliçava quizesse fazer esta ,distribui­
ção , segando o merecimento de cada 
hüm.
• I j; De.todos geralmente, foi appludida 
a eleição” de K e r m e e .  bem. que Lun- 
p y ;, por modesúa quizesse. aQ.-prirtcipio 
;!íscusar, se , não deixou’ dé estimar as 
in stân c ia sq y e^ líe ízç rão  para,que ac- 
-ceitVssfe. o fazer :~esfa'partilha,  e este 'lan­
ce-lhe fez nascer humas tantas idéas , 
para a .ekecnqão das'quaes lhe era ne­
cessário, .ganhar; os ânimos de toda a 

"guarnição. ; Neste projfecto cedeo aos 
,rogos , entrou a : fazer a partilh^ , c
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prócedeo com tanto acerto , e justiça, 
que todos se derao por contentes.

Entre todos os admiradores-de Lun- 
léy , o mais excesfivp erá o Coronel 
Y von, Cavalheiro IrLindez, e Catholir 
éo Romário encoberto , e que unia a 
hum raro valor, e a humá consumma- 
da prudência a verdadeira sabedòria, e 
de quem Lunley fazia tão grande apre­
ço V que èm qualquer occâsião, que se 
offerecia , o patenteava a todo o mun*» 
do. Yvon po is , que não podia compre- 
hender^ que , nem ainda emhuma ida­
de mais adiantada , sç podesse fazer o~ 
qué este mancebo tinha feito', não achar 
vá expressões assaz fortes. , com que o 
podesse louvar; eolhava para e lle , nag 
como para hbm verdadeiro am igo , mas 
sim como hum terno Pái olha para 
hum bom filho. Ora Lunley depois desr- 
ta àcçao não movia , riem fazia cousa 
alguma sem primeiro se aconselhar ; e 
ter por testemunhas das suas acções ao 
Coronel Yvon.

Depois que Kerme fez reparar q



seu N avio , eamarrar a sua preza, ven­
do-se falto de viveres, entrou no cui­
dado de os haver por qualquer modo 
que fosse ; lembrou-se mandar a sua 
lancha á Ilha da Cuba , e a certas planta­
ções, que estão ao longo da Costa , a pe­
dir o que lhe era necessário, ameaçan­
do aos possuidores, que se lhe não des­
sem o que lhes pedia, o; Lívia saquear, 
e queimar. O  suáto que estas gentes 
conceberão , lhes fez dar tudo quanto 
lhes pedião ; ifias forão pontualmente 
pagos á risca. Concluídas èstas cousas, 
mandou Kerme vir á sua presença os 
principaes dos Flibusteiros, e disse-lhes; 
que se deviao preparar todos parasup- 
pòrtarem os mais acerbos supplicics, 
se lhe nãò descobrissem a guarida, em 
•que.Viviâo os.outros seussocios , è ven­
do elles que se dispunhão a, applicar- 
Ihes liumas mechas ardentes, promette- 
rão descobrir quanto se pertendia sa­
ber delles , se lhes quizessem conceder 
a vida. Kerme qué nãò deixava dç ser 
muito sagaz , nao só lhe prometteo a

5T



vida , mas tambem a liberdade , com 
tanto que o não enganassem.

Então o Capitão dos Flibusteiros, 
lhe disse: Que aífiançado em que elle 
não faltaria 'á palavra , que lhe tinha 
d ad o , cumpriria tambem a sua, infor­
mando-o de que havia doze annos que 
andavão pirateando naquelles mares i e 
que a pez,ar das perdas que tinhão ti­
do v as prezas que tinhão feito a todas 
as Naçóes.y os tinhão posto ern estado 
de armarem quatro navios, dois de qua­
renta , hum dos quaesera o que elle tinha 
tom ado; que o lugar em que se ajun- 
tavão, ev iv ião , era nas pequenas Ilha® , 
que fíc.ío em torno deSurinam , em hu- 
ma das quaes. tinhão occúho em covas 
subterraneas muitasriquezas', que tinhão 

’ tirado aos Hespanhoes da ultima Frota 
que sahira de Panamá para a Europa ; 
que se elle quizesse repartir com elle , 
e c o i t > aquelles seus companheiros que 
aHi e^ta>'ão , élle lhe. prqmettia derco- 
btir lne , e dar-lhe meios para com*
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bater , e destruir os outros [FJibustei-, 
ros.

Contentíssimo Kerme com este des­
cobrimento prometreò-lhe quanto cllc 
pedia', e não se cuidou em mais nada 
do que em reunir a Esquadra , para er- 
feito de ir destruir os pirãtas; e seguin­
do a sua derrota, "segundo a renção que/ 
se tinha formado , veio achar os seus 
navios no Porto da Jamaica , aonde 6 
estaváo esperando. Preparou-se de no­
vos re frescos , e de novas tropas; ecom  
este,reforço navegou parâ a IJh a , que 
servia de abrigo aos Flibusteiros; mas 
aconselhado por.Sirm on, mandou, que 
a Fragata que lhe tinha romado fosse 
adianxe fingindo ir fugindo , e as ou­
tras Iriglezss seguindo-a per fórma '.de 
que lhe hiáodando caça; e que elle se 
náo deixasse ver dos habitantes da Ilha 
de Surinam , ..para não serem avisados 
os Flibusteiros. Dispostas assirr. ascou- 
sa s , succedeo como o rinhao premedi­
tado , porque àp-enas os Ladrões virão 
a sua Fragata perseguida pelas outras,
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levantarão ancoras , e fòrão cm seu soc- 
corrò ; mas o Cavalheiro de Lunley, que 
tinha obtido de Kerrne o m.andà delia, 
não se declarou inimigo se náo'<)uan- 
do se vio em distancia de meio tiro de 
canhão; e mandando arvorar a bandei­
ra Ingleza, e ao mesmo tempo disparar 
huma andaina da sua artilheria , com 
tanro acerto, e felicidade, que o pri- 
maino Navio dos Flibusteiros ficou lo­
go desmastreado.

Os Flibusteiros surprendidos des­
te lance , e considerando-sè.perdidos , 
intentarão aproveirar-se das vélas pa­
ra se pôrem em fugida , mas Kerme 
corton-lhes a retirada, e inve,ti-os tão 
fortemente. , que elles, desesperados dc 
se não poderem,salvar', tomarão o par­
tido de venderem caras .as v id as, de­
fendendo-se com.tanto valor , e intre­
pidez , que ás suas mãos perdêrio mui­
tos dos Inglezes as vidas. O  Cavalhei­
ro de Lunley , que se tinha empenha­
do com a Fragata que tinha desmas- 
ireado , e quasi mettido a pique , foi



obrigada s  render-se; depois voltando- 
se para huma da* duas , que ainda ?e 
defendião valerosamente cont,ra. KeVme, 
e colhendo-a em meio dosdous fo go s; 
foi tão violento o que lhe fez , que em 
menos dc melia hora de rcsistcncia se 
foi apique , sem se poder salvar'hum 
só nomera.

Ficou a ultima das tres cercada por 
todos os lados , e por fim na necessida­
de de render-se. Kerme vendo-se com 
huma completa victoria, quiz logo apro­
veitar-se delia , darldo ordem para que 
nas Lanchas se embarcasse a gente no* 
cessaria para, ir sccommetter a Ilh a ; 
porém Sirtrion batalhou , dizendo-lhe; 
que na llhá ainda estavão quatrocentos 
Flibustêiros; que as1 bordas do mar ti­
nhão suas trincheiras; e que-nestas se 
contâvao'quarenta peças de canhao mon-? 
tadas; que se nãoexpbze^se a hum de­
sembarque , em que certamente havia 
perder muita gente ;■ que o seu .conse­
lho éra, que sefizesse na volta dom ar, 
fingiíidõ retirar-se, e em sendo noite ir

S9
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demandar o Sul. da Ilha , por onde sem 
perigo podia fazer o seu desembarque, 
e mesmo tempo colher osFlibuste - 
ros pela recraguarda , eiazer-lhes in­
úteis com nauiio pouco trabalho osseus 
inirincheíra m-ejltos.

Kerme tinha-se dado tão bera cora 
os avisos de Sirm oti, que não duvidou 
abraçar o seu parecer ; e tornando a 
renovar-lhe as promessas que já  lhe ti­
nha feito , sahio para n mar , côm o 
que ficarão rão enganados os Flibustei­
ros da Ilha , que tendo-se apparelha- 
do para huma rigorosa resistericia , ju l- 
gárão-se por seguros coro a sua retira­
da. Ao outro Bia aporrounKerme ao 
Sul da Ilha , e mostrando-lhe Sirmôn 
a paragem em que Jhe tinha f.lia d o , 
mandou lançar as lanchas ao mar , e 
transportar nelias para terra tanta quan­
ta. gente lhe pareceo n,ece>saria para a 
empreza que intentava. Desembarcarão 
as tropas sem nenhuma opposiçáo , e 
o Cavalheiro de Lunley , sempre atten- 
to a aproveitar-se de 'todas aquellas
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oeeasiôes , em que podia achar htima 
jmerte certa, pédio o mando deilas.

Tremeo Kertòe quando tal ouvio , 
mas como o peditorio foi feito publi- 
caipente n5o podia responder o que 
entendia , e contentou-se em ciixer-lhe; 
que aqueüa empreza era muito arriíca- 
da para hum homem dos seus annos; 
qúe ihe rogava houvesse por bem nao 
conceder o que ihe pedia. ln*tou Lun­
ley na sua percençaó, e aproveitando-se 
do poder que tinha sobre Kerme , que 
não tinha nenhuma raeão , com que jus­
tamente se oppor ao que ihe pedia, 
pois a todos era notorio o seu valor, 
e prudência , foi ‘ obrigado a ceder, 
com condição porém de que o Coronel 
Yvon o acompanhasse, e ajudasse com 
os seus conselhos, no que ambos con- 
senrirão com muito gostò , pela parti­
cular estimaçao que hum do outro fa­
zia.

Fez Lunley formar a sua tropa, 
que dividio -em.dois fortes bataihdes, 
e hum corpo de reserva ; e nesta .or-



detn tá^rchou em demanda dos Fíifrué- 
teiros, que ficárão muito sobresaIrados 
de se verem attacados por .similhante 
parte , e por taum inimigo, que julga­
rã o  já muito dista'nte daquellas para­
gens ; immediafamente Correrão ás ar­
mas , põrém vendo-se atalhados por to­
das as partes , u n irã o -se e  precitárão- 
se como furiosos sobre o Batalhão que' 
mandava' Yvon , que nesta- oçcasião fez 
acções dignas demimortal g loria ; por­
que sendo transtornado irríavameme o 
Seu Batalhão , .tornou de novo a for­
mar-se na reetagúarda do segundo, que 
os piratas accomrnetterão\ eom igual 
valor -, e posto que Yvon nesta occasião 
fizeWe os deveres de' soldado , e de 
'Commandaníe , tudo certamente se-per- 
deria , se náo fôra o Cavalheiro de Lun- 
l e y , que tendo colhido os i-nimigos em 
flanco , fez tão extraordínarias acçõesr 
de valòr, que a todos admirava. Pa­
recia que a morte que elle tão ancio- 
so buscava , estava reservada só pa­
ra aquelles a quem alcaiiçavão os seus
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golpes. Forao destruídos os piratas, 
e os que escaparão da m orte , não 
escaparão das prizóes j em fim jám áis 
se vio vicroria tão corapleta.

ConcJuido tudo , sahio Kerme em 
terra , e informado dò Cavalheiro de 
Luniey , não podia deixar, de sç applau- 
dir interiormente, de ter encóntrado na 
mulher mais àigtia de ser amada, tudo 
quanto se podia desejar em hum H e- 
roe.. YvonJ , que ò avaliava' por hum 
prodigio da natureza, hão fallava nelle 
sem admiração ; a soldadesca cantava 
os seus louvores , e tratavão-no com 
hum tál.respeito e áníor, a que só po­
dia igualar o de 'Kerme.

Maridou depois Kerme vir Sirmon 
a terra, para lhe mostrar os thesouros 
dos Flibusteiros, é âcharão-se immen- 
sás riquezas’ , que elle tornou a entre­
gar ao Cavalheiro de Luniey, para. es­
te as repartir pelos soldados , e mari­
nheiros. Sirmon foi gratificado além 
dás suas esperanças : e a instancias suas 
òbtiverão a vida os que tinhão escapa­



do ao furor das,armas IngJezas, com a 
condição de entrarem no serviço da 
Grã-Bretanha. Ora o Cavalheiro de Lun- 
Jey certificado em qué Kerme não ha­
via perder nenhuma das occasióes , que 
$e podessem offerecer para tratar dòs se­
gredos do seu coração , quiz áprovei- 
rar-se do tempo em que todos esta,vão 
cheios de contentamento , para obter 
dell.e o mando do navio Hercules de 
sincoenta canhões , que tão valerosa- 
mentetinha toirudo aos Flibusteiros, e 
que estava muito bem reparado para 
cóm isto evitar o estar comeÜe em hum 
mesnio n^vio •, mas K erm e, que não 
gostou nada desta proposição , entrou a 
representar-!he com toda a affabilida- 
de , ,que estava muito melhor no seu 
navio , que o não quiacsse privar da 
sua companhia , por ser huma dás 
cousas em que fazia o maior gos- 
t°. ,

Mostroü'se o Cavalheiro muito pi­
cado com esta negativa , e respondeo- 
lhs com sobeja altivez: Parece-me que



invejais a gloria quetenho sdquiridcij 
e que quereis roubaríma sem espe­
rar resposta, voltou. YvonreCeandoque 
esta alrercaqão nno passasse adiante, e 
que estimava i nfinitamente o ,Cavalhei­
ro , representou ;a' K erm e, que não po­
dia nega r e s  ta. saiisfação a hum aniigó 
tão valeroso , e tão prudente çòmo era * 
Lunley , sem o offender. gravemente j  
nem dar que murmurar de si. Refle- 
ctindo Kerme no mòiío , pofqüe o Ca­
valheiro se tinhavapartadò dellé* e r e -  
ceando á sua cólera mais do que tudo 
quanto lhe podião representar., conveio ■ 
em concedèr-lhé o _qüe lhe pedira ; e 
lançando-se ao pescoço de Y v o n ', pe- 
dio-íhe quizesse áeompanhar o Cava­
lheiro ; pois não convenho , continuou 
e lle , no quedesejais se não com a con­
dição dé que vos havèis de embarcar 
a seu bordo ; que o ajudareis com os
vossos conselhos j  equerereishum gran* 
de cuidado nelie., E sta  nova que am­
bos forão levar ao Cavalheiro ae Lun-* 
te j  renouos ânimos de to d o s,  e nã©

E ■
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se trarou mais do que em següir via­
gem para a.Jam aica, o que se poz em 
execução no,dia immediatõ a estas de­
terminações, tendo já embarcado todás 
as riquezas ,'que tinhão achado.

/ Áchandcr-se Lunley com toda a li­
berdade a bordo do seu navio , entre­
gou-se inteiramente ás agudas dôres, 
que o penalizávão, e foi tão grande a 
melancolia em que se metteo , que o 
Corònèl Y v o n , que hia com eile, não 
pôde deixar de se admirar.: Bem tinha 
o Coronel notado nelle , em toda esta 
expedição, e ainda nas .occasioes mais 
relevantes, hum interior melancolico de 
que raras vezes se. distrahja; ecomo o 
estimava rnuito , e se achava' só com 
e lle , quiz ver se podia, penetrar á razão 
.da sua tristeza, e faílòu-lhe desta ma­
neira , mas com muito agrado t Admi- 
ro-me , que depois de teres adquirido 
huma immortal g loria , e que inreque- 
cendo-vos a natureza de tudo o que 
póde fazer hum perfeito Cavalheiro, 
andeis sempre tão triste como vos ve-
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jo  ! quê motivos tendes de dcsgoètti ? 
ofrendeo-vos alguém í faliai , não ,duvi­
deis .nem na minha am izade, nem da 
minha sinceridade. Eü  desde a primei­
ra hora em quê vos v i , vos fiquei aman­
do como méu proprio filho. A s vossas 
acções i o vosso valor , 'e . a  vossa mo­
déstia vos tem gánhado toda a minha 
escimaqão, e.estou' prompto para tfer- 
ramar a vosso respeito a ultima piífgat 
do meu sangue, se vos for necessário. 
Fallai valeroso 'Luniey * declarai-vos 
com igo, se intentais viftgar>vos, dis­
po nde do meu braço ; se quereis que' 
vos sirva em alguma cousa, tendes ent 
mim hum verdadçiro arnigo; e se que­
reis que vos guarde segredo, eu vos ju­
ro que será inviolável, Tambem riãoi 
entendais , continuou e lle , vendo-o mu­
dar de c ô r , que sao puros effeitòs de 
curiosidade , os que me fazem instar- 
vos a que Vos declareis com igo; da es­
timação que mé mereceis, e a amizade 
a mais pura , que vos consagro , são 
os motivos que me obrigão a isto }
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sabendo por, experiência , que os itia» 
les comtnúnicados se fazem inenós sen- 
siyeis, e m uitasvezesse remedeao.

Da sinceridade com "que Yvon fal- 
lava era impossível que Lunley podes- 
se duvidar , e o seu coração , que, não 
buscava mais do que >a óccãs]ão de po­
der desafíògar-se, senrio logo huma in­
terior alegria na.consideração dé que o 
pod.ia fazer corri, hum homem , cuja 
recònhecida: prudência lhe não deixava 
nenhum kreqabiò de temor , aò mesmo 
tempo , que está mesma discrição , que 
reconhecia em ^ v o n , lhe infundia re­
ceios, de que nãoxensurasss elle oseu 
modo de portar-sè^ e istò o fez balan­
ç a r , e demorar ;ènj réspònder-lhe. Em  
irá  yencendo a sua propriaVepugnancia , 
Jhe disse suspirando: Nao deixo de re­
conhecer a grande estimação', e ami­
zade que vos dever; e he justo que em 
premio disto eu vos faça huma verda­
deira narração do que perrendeis sa­
ber de mim. Sim valeroso Yvon , eu 
careço do vosso braço > do' vosso con-



selho, e da vossa discrição; mas antes : 
que vos revele, a  segreda; o- mais im­
portante da minha vida , fazeifmea mer­
cê de confiar de mim hutn , qae, me da­
rá màior ousadia ;■ para-, me descobrir 
mais facilmente; Vós sois Irlãhdez, aca­
so sois Catholico "Romano- ? por mais 
evidente queseja o perigo , lhe respon- 
deo Yvon , 'a que se “expõem todo ò 
que serve CrOmwel , e confessa essa 
Santà Religião;» com tudo visto ser ne­
cessário aos vossos interesses , e ter- 
vos. eu dito que podeil dispor da mí- 
nh|? vida ,• não v.os devo occultar que 
não professo outrâ.r

.Pois que assim Jie  , lhe tornou o 
Cavalheiro de LVunífey, deveis saber, 
que debaixo,destes vestidos, e do no­
me de hum homem que'ros parece tão 
coberto de gloria , tendes , a mulher mais 
digna de compaixão que h i no mundo; ,  
informando-vos de quem sou, cumpre -  
me informar-vos tatnbem das minhas 
desventuras; para de alguma , sorte jus­
tificar hum disfarce, que a vossa aus-



tera sabedoria poderi désapprovar •, de- 
pois passou a dizer-$he quem era } e os > 
empenhos. em que estava com o M ar­
quez de Padilha; contou*lhe.a sija pri-. 
zão , o amor, de Kerme , 'e o apertado 
eaíiyeiro em que sempre, a. tivera.̂  e o 
respeito com qye-sempre a tratara; as 
razões que a obrigavão a transvestir-se 
etn homem , rio projecro de se podér 
livrar dellé estando nájárnaiôa •, zé no­
ticias que tivera daMnfidielidaderde Dom 
Fernando ; aresolújãq^que tomara da 
evitar a eJcravidao , e acabar a vida 
combatendo contra os Fíibustei^é v 
mas o C eo , conúnúou ella , não. per­
miti io qae a rniriba^imorce fósèe tão 
gloriosa. E u  pròcôfèF-l, pòcém níó a 
pude encontrar. Ultimamente vamos 
para a Jamaica , e vou ser ^estemunha 
aos' assaltos que se1 vão' dar contra a mi­
nha Patria , e talvez quéirão armar o 
meu braço contra ella , o que .eu não 
posso pensar sem estremecer. Meu Pai 
tem a seu cargo ü defeza dê todas es* 
tas Costas, e apezar 4a sua indifferen^



qa para comigo , ardo em desejos dé 
me i r  lanç’ar ao? seus pés s e pedir-lhe 
hurra» Clausura para acabar nella os meus, 
dias. Quanto ao M arquez, não obstan­
te a sua perfídia , -nao; me -.posso com» 
prazer a estar mais teinpo. com o seu 
rival. Agora vêde*,*valêrqso Y v o n , se 
careço^do, vos^ò bVàço"pára me suster 
no intento que tenho de me.gúsentqr, 
assim què chegarmos ,avPorto ,'Reãl da 
Jamaica , ‘do vosso cònsjelho" para me 

j saber dirigir com acerto, e da vossa dis­
crição para a guarda-dê .hum segredo, 
dc que depçnde.a-ròinha felicidade, e 
a minha vida 1

Bem podia: Dona 'Leorior dizer ato* 
da muito hiais ,'sern que Yvçn  ainter- 
romptséc , pois sehtia a hum mesmo 

.teropò. no seu animo huma confusa mis­
tura 'de aHthi^açãóJ: ;̂de respeito, de ter­
nura , e de çompaixão, que lhe prohi- 
bu o poder fali a r ; por. ultimo desper­
tando como de hum sonho, lhe disse: 
Se até aqui- vos estimei como meu fi­
lho, sendo o Cavalheiro de- Lunley, e
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se como ta! vos reputei como hum He- 
roe debaixo desse.'disfarce , agora vos 
estimo como minha filha; sendo Leo- 
n or, e vos respeito, e-admiro como a 
mais illustre de tódas as rhulheres! Não 
duvideis do que ora ~vos ,digo. Promet- 
to tirar-vos das mãos de Kcrme^re res^ 
tituir-vos ás de D. Bernardo vòsfo Pai. 
Porém pelo quê pôhence ao Marquez 
de.Padilha , nãoposso'persuadir-me de 
quejsafeetido Içlle ■, e sendoaão, notórias 
as vossas virfudes , a vossa coragem y e  
a vôssà fidèlidâdey hajaf de desmentir o 
seu nascÍmentÍ3íy e aquella. cônstancia , 
que he tão natural'^!-íua.Naçáo, com 
huma aléivosiá indigna de hurtT Iromèríi 
da sua esféra. ’Esta reflexão de Yvon 
fez arrancar hum profundo suspiro a 
Dona Leonór ; mas entregandojse to*  ̂
talmente áòs seus consélhos sòcegou 
mais. . í.v'

O dia em qúeisto succedéò: èra tão 
formoso, quepromettia huma feliz via­
gem , e dava esperanqas a Dona Leo- 
nor de brevemente se ver em estado de



pôr ém execução o seu projecto ; po­
rém ,íia:noite quev.se lhe seguio levan­
tou-se hum 'tso fiÍrioSO;v'énto, que ar- 
rástondo após ;si chuva ^relampflgos, e 
trovões , dispersou *todaVa' Esquadra. 
Durou esta horrível tempestade dois 
djas , e duas nõi,t,es ao terceiro ,amai­
nou o tempo ,';focegarão os:'maresv' e 
achando-se Ken^e só , entrou a temer , 
não se tivesse perdido o Navio do Ca­
valh eiro*m an d ou  ■ disparar yariâ^ pe­
ças de espaçp á"espaç<>.para sinal , o 
que se repetia de-empiilheta a empu- 
lheta, segui ndô sempfè o tumo da J a ­
maica; a ppareüeráb-1 he ;varios- dos seus 
navios , mas nenhum dava'noticias do 
Hercules : continuou, os mesmos smaes. 
pòr algu-fis dias , porém forão inúteis. 
4$uão tcdo melancoüzado, e cheio de 
pena , mil veies • se arrependia de ter 
consentido-em separar de si o O valhei- 
r o , e quasi estava resoluto accommet- 
cer algum desatino , se não fôra avisa­
do que se ayistávão yarios navios , e 
que vinhão demandando o mesmo rumo a

..73 ■ / . :
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todo panno ; é reconhecendo-se ser a 
Esquadra Hespanhola , formou-se em 
ordem de batâlhs , resoluto a v e a íe r , 
ou a? morrer.

Ó  Marquez de Pàdiíha; Comman- 
danteda Esquadra Hèspanhòla^àíiimado 
do ódio, e da víngartça, Vnao só petos , 
seus presentimentos , mas'incitado pe­
los discursos de Montrósè , {cjue tinha 
abraçado o serviço de E i Rei Çntholi- 
co , ardiâ em desèjosdc se batter com 
Kerme na esperança, de encontrgr com 
eíle O seu rival; Apenas recònhecpo a 
Capitania Ingleza, protangou-se com 
ella , e ficando em distância de meio 
tiro de canhão huma dá\outra, atraca- ' 
rão se- vigorosamente. Os outros na­
v ios, <J'úé erão iguaes em número , fi- 
zerão o mesmo. Durou, o cambace í.r,é 
á noite, mas nem e*ta os pôde separar, 
nem diminuir o seu ardor, pois ejueac- 
cenderãò seus faróes para se não perde* 
rem huns aos outros, de v ista, e apenas 
raiou o dia tornárão á acção com mes­
mo furor.



Aotneio dia cahío'o mastro cia me- 
zena do, Navio dó Marquez de Padi- 
Ih a , coro cujo'súccesso cántárso os In­
gleses victoria $ mas poucos inssaht.es 
d .'pois succedeo o, %nesmo ào mastro 
grande da Çàpi^hià :IrigIeza;V o que os 
Hespanfiodv tw iH e ^  célfeBír4rãp; cem 
iguaes vivas$|o' que nao .obstante $h e - 
garão-se tanto hum ao outro ., e fizerão 
hum tãõ vivo fogo de parte a parte, 
que não se podião neni ver , v nem ou­
vir. ■ .. 'A ;:'

Kerme niaíióbròu esta occasião tão 
peritamente que affefroü o. N avio 1 Hes- 
panhpl; porém o Còmmandante destê , 
que lhe não. cedia em habilidade, lan­
çou também os seus^.arpõés aò Navio 
Inglez. Então he qúe de hüiria, e ou-' 
tra pãrte se fizerão acções de valòr 
dignas de iír,mortal gloria,; nunca, ja­
mais se vio maicr furor do que o des­
tes dois rivaes. Kerme não buscava 
mais do que o Marquez dfe Padiiha, 
e este tódo o seu empenho era procu­
rar Kerme •, e posto que'ambos 'estives-



sem animados de oppostos rm vi méri­
to s, a gloria obrava no animo do In-' 
glez o mesmo que o o, d o , e a vingan­
ça inspirava no do Hespafíhol, Derao 
oslnglezes algumas abordagens ao Na­
vio inimigo, mas de todas forão rechaça­
dos com perda. Tambem osHespaohoes 
fizerão o mesmo ao navio,Inglez, mas 
tiveráo nisro a mesma ventura , que 
tiverao os seus inimigos. Kerme cober­
to de feridas, e exausto de sangue, nao 
se queria retirar da acção para ser cura­
d o , e o Marquez de Padilha ferido em 
hum quadril de hum tiro de espingar­
da , e tres cutiladas , não affroxava, , 
nem desmentia hum ponto do primeiro 
ardor.

Veio finalmente a cessar o fogo de am­
bas as parres, e tanfo que apenas se ouviá' 
lium tiro de espaço a espaço disparado de 
qualquer das Capitanias. Já  havia rres 
horas que estas duas sebattiáo corpo a 
corpo , e de parte a parte não havia mais 
do que mortos, ou feridos. Neste es­
tado se achavão quando se avistou hum



77

Navio com bandeira Ingleza, que a to­
do panno os vinha demandar, e era o 
do Cavalheiro de L unley, que;pelo ec- 
co dos tiros se dirigio para aquella par­
te , admirado de ver-hum tão horrivel 
espectáculo , ‘ se aproximava para soc- 
correr a tantos, infelices. Os outros N a­
vios Hespanhoes* qué tinhão feito iguaes 
gentilezas de valor, vendo vir hum Ná- 
yio de máis , julgando perdido o seli 
Com mandante, e olhando para o estado 
em que se achavão , affastarãó-se com 
o temor de serem perseguidos pelos 
seus inimigos, que éstavão em tão las- 
timoso estado , que se julgárao por 
muito venturosos o verem-se livres del- 
les.

O Cavalheiro de Lunley abordan­
do primeiro ao Navio Hespanhol, não 
achou nelle mais do que mortos, emo­
ribundos; maS que funesto objecto não 
foi o que se lhe offereceo ante os olhos, 
quando vio o Marquez de Padilha des­
falecido, e envolto no seu proprio san­
gue ! Nunca a valentia de Dona Leonor



careceo nem de mais,fcrqas., nem de‘ 
mais prudência do.'que>-nesta occasião, 
Olhou, para YVon'^ qgêid .^cíÒmpa nha-* ' 
va com hüm ges/õ^al\;qAlfetcláfamente 
lhe Vigniácavk qiírfmb^el-llfllhe não po­
dia expressar; esem ma fé de‘ença man- 

. i dòu tjràsladãr -a; D.^Feí;naricto ■ para o ’
■ seu bordo,' paraatu ser’Curado; epas- 

sapídô á Ca pitania I n g le í a e  achando 
a Kerrrte em igual Jèètido , 'usou com1 
elle o mesmo > 'que tinha praticado com 
o Marquez', masitiárictou-rospôrefn 1ü- 
fcarefc separado?.;Is'o féitcHro£ttyda cu i - , 
dadosa v e r 'a  D.'Fernando t mas tão 
clieia defiarnâ;pena tattft) mais violen­
ta , quanto fnais obHgàdá -era a occul- 
talla. í Tenteárão o/Cirürgiqes : as fe r i- ‘

, das, curárão-nás, e sègurárão- não ser 
nenhuma mortal , o que restit»ip al­
guns alemos ao Cavalheiro de L iln ley , 
que querendo sempre ostentar de He* 
roe , tevé a mesma ccmplacétfcia para 
com K erm e, de quem /também os Gl- 
irurgioes augurárão; feliztnenre.

Os extraordinários effeitos qúe Do*



v .'.h.
na Leonor. sentia juntos’ com o cons- 
rrangimentp em^gfue se via , ‘ de nã,o , 
poderexhâlârçdsÜ^fôíentéí mbyimçn.toSj- 
que^a agitavãò/ffizêçao recear ào,Co- 
ronel Yvon  /nad\ÍTéCâésmiri(isse do que 
fingi» , .  lh e  p c
dir j que deixasse, ao séu;ctíidaao o pro­
ver ao ’rb à is/ qW tè^necessaíi o ' f  que 
socegsssc , 'pois^que £>/ Fernando vi­
via , e te  pastava, èth ^perigo: porque 
em fim^iSéfthorà',,, conrinuóu Y v o n , 
bem vêdes ds jmélos .que a Providência 
vos líi.inistra^parar^os òbndü7*ir a hu- 
ma felicidade,-, que^napesperaveis;-, pe- 
ço-vos que confieis rfèllaV e que me dei­
xeis nesta oecasião fazer em vosso no* 
m c, ó 'que liasre. pára vós pro íar, que 
não ten,des*oÚ!rcf amígo ifoais^zeloso do 
vosso dèscancjo ,do qué eu.’< p s .  meios 
que tenhçr cogUadó paraj’ tos restituir 
á liberdade, e a^M arquezJdèPadilba, 
requerem que vos rpostreís sempre o 
Cavalheiro áe L u n ley , isto' h è , o He- 
roe dos Inglezfes; moderai âs vos?as in­
quietações , occultai ct<áésasocegd $0

\
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▼osso an}mo ^ á é S tò ó ^ i^ ^ ..à ít fe íí)h i 
fé ,  e sobre a amizade,' que vos tenho 
jiírado»

T> -  W •>' V  ‘  r . . ̂ Razoes t§o_positiyas, e pronuncia­
das por huma' bocs ^^'áé.^pona Leònor 
respeitava ^fjrpáuílfãc^toâo' tf effeito, 
que Yvon fjodíâ- désejâri *■ 'E u n ã o  dií- 
V ido , 1 li e jrés píòndeO; Dona Leôâór ̂  fem 
seguir os vossos'cónsêllios; pois vos' re­
puto coirio m e ii .Pát^a minha flo ria  , e 
a minha’ dita ̂ stão nà vossa 'rt)ão,y e eri" 
trego-as à vòlssa expériéncía, ‘e Sabed '* 
ria ; mas lembro-vos qae'tudb'^uantó 
até taqui tenho fe iío , nao ídi^mais do

■ que hum enthusiasmO, fílhò-do ciume, 
e do desejo dè 'fnòrreY/^qâe a presín- 
tqa de D. Fernaridó - rffé restituiò toda 
a fraq uèèa,do 'meu;séxtf'fe'jjúe era ab- 
solótamenrè' heíessàricV ;que<eu deixasse 
de ser Lôonor, para ha vèrldè ' poder sus­
tentar pòr mui to: maís /tempo a- perso­
nagem de Cavalheiro de Luniey. Aca­
bados estes discursos, separarão-se, LeoS- 
nor para visitar os feridos, e Yvon pará 
pôr em execução os seus projectos; e

8o
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corop D. Fefnando %■ /:ér ■ Kermfe éstatáo 
'cm^twa-aÒ^^^lfiiò-viloíí ■néttftòui^âb.'; 
eila os visitavá^seai- que-ellesli a; jpodes* 
sem verl ' A '  - ; / 0

Guesby tevè. ordem do Cavalfieiro 
paraf*sè nlo separar do Marquez de Pa- 
d ilhaV  nem'diíieí-me'nada?eih‘ quanto 
elle"nao*estivesfcfeetti estido de-eonhe-. 
cer as pcsSÒas {''quelhe, fallavão; e 'hSo- 
quereíido*dar *motiyos para'que houves­
se què êsjranhãrá ’Wàa generosidade , 
prestava catrca atféçjjáoV, á vida de Ker- 
m e, còmõ se Jjreffeítá^iierfte o tivera ama­
do. ,, * '} , ‘‘ffi’., ' ’ f-

Êm í tanto Y v o n ’ emtxafcandQrse-no 
esça]èff'doí seu Nãvib ^ /o iÊ àsk^ fàs, oû - 
rítólSfevio^ínglesfès;  abndef;lc|íaít to- 
dafati gèttfé' xui^ttSúiío iná^|efrado , ,e  
liratls terrnosjhe^representoü a tfisfe 

 ̂sriil^ i^ ^ ejè^ u e esfâ/ão’, .e .gM o'£rjis- 
- cad^íseriàííi^se os^éspan^;òes.,io|-^v^$- 

sem,;segunda vez atacàr ,"acllándo^osseflf 
GomtíiaMante^qtfé ;

de
■■■' '  -1 \ " ■ t l
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tõàassto  fcedi ti|fcov$Mí
jul garatca paz às.6t dfiff^áer^ (Est«-jãis^ 
<31150 Jprofiaridb^por Jigmem  réujo 
saber , e experiencia erá-sãbida deiodas* ■ 
jtmtb: íi èsíi máçáó ' ^ ' i a Ê o r , & d o s 
tinhão :àò: G ayaíheíro.fàigerd lm etxte 
à p p rq ra d io eíiiBÍSy  proclamada Com- 
«wadantè,- ''.tal reçonhecwta pàr 

"■koãis 9s Eqtaipagetis A  (vieta\djsto fez 
•XróJTj! sem perda de tetrrpb, saíier «í* 
A&’m H  raô Cavalheiro .>■. e-.'Miióarrlb« 
-que se diegasse o  trais qtie Ifee fosse 
posãiíeS para <ò$ dois 
da éstavão atracados, e lógo 'se cuidou 
««1 :r im  io&as jOS íie sp in hp& -%rH3o s ,

•. a,
•dó i© ^ itte^ |id e ' _
ies $íaW © a n tro s" Navios ròtis^nacib- 
•íftéttf ' • -í ví *’

■Tambem .*
*k>?HereoW;; todaS as « q u ^ a s  :,i%£ja€ 
se-encowtiráíáo.na; Capitania Hc^tànho» 
là 'f ; a-aitíi bacia, f 
«paptifáo-ísè
feitioafbi' Yvon , de .ptrérçfo, qiíé .«çÜiaiíj

n

éèfc >a para
üfue-íâssiif;:Ve:£ed cepa roui^^ixçcptâr
■toem» dias
«hsse 4 q n fr^ ep a^^^ jM w a^arija^  ççr- 
••«PjãlWMa £  ee
Gostas «dôs^ ooiM ^ ^ tií^ ^ bés *$#3» 

•ver seapreàW aalgw s;'^sj^ ^iC ís.í ,'^«6
■ «e itin hão iret;).r,ade. ̂  -o 
•di ffici 1 „ ■ visto >0 srftáo è’èiado 
A s diias-Capitanias , jque xé ’6 .èst^vao 
•em tefmõs .-de -se manearem , nénj.pó- 
•dtlp^mais; tê^ífiêrvèrftia^ foião qjieüna- 
das , os demais seguxtãp depojs 5.aa.via-

Assinj que- o Cavalheiro ide lu n le y  
poz por ób^TOí que sevjti^ha asse i^ - 
dOí,: e se v io ;de^aco rojíálbhâdo, dòsiii^is 
Navios Ingl$zes,íf perjgantou.^o Coro­
nel YAiop 'J:;qiia^',erao •os,íeül|^òj,ectqSj» 
■è *pí>rque jni^^í^ÈíBeciâo ̂ sein Jsuspgiwí 
ãrribar -ásÇòstas ,d,os,-domini0;SiáAHes-

•gtíerr.a , «  '
-íhe tdisse.: N<5s-y^o>os-deçartdar *as j&j- 
'•«íibafiÇiSadé
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fexta dè roiibarmos as C o s t a s e  fffzer 
rtellas algúHs sàltosV; que não. tivesse 
outròíigum> cuidado 'mais*do’qué;:itian- 
dar1 fazer o ;que elle em. particular lhe 
díssessê^' ,^ íx õ tó è ^ tn íle ^ ^ j'| í'g ír  por 
Yvon , ordenou pozesserff à’ proa em 
•Buenos-Ayres ; nêste meio'ytémpò foi 
inforrriado '(ie que o - Marquez de Padi- 
lh a ;titrHÍ"fêeobrado os espiritds, e qué 
desèjiva fallar aos Còmtnandanres , e 
pedio a Yvon que o fose ver , pois se 
não sentia ainda com forças para poder 
appareccr diante deile.- >-

Foi Y vo n  com effeito ver D. Fer­
nando , à quem achou etíi rtiuito bom 
estado, è disse-lhe : Eu 'venhcr aqui- da 
'paftè '■ do' nossòfCorrírnándátite prestar- 
vos os deveres, que méíécè fi vcr?sova- 
ior , e éègarâr-vos, não're­
ceasse que :a sua prèsenÇà ’se vos fizes­
se importuna > viera pessoalmente 'si* 
gnifiCar-vdí1 ò- quanto sente o ver-vos 
nesse estado. Eu  entendo, lhe respon- 
d'eo b Marquez froxamente, que o vos­
so Commandante não está em melhor



estado do que eu estou , e r;quç diffíüJU 
irente poderá .fa z e r o q u e  dizeis ao 
menos, fcondniibu elje. suspirando ,.. fiz 
quanto me foi possível para que assim 
succedesse. Yvon que bem compre- 
hendeo que elle fallav.a de. K erm e, ,,lhe 
tprnou , que bem se podia danpqr sa­
tisfeito , pois que ..Kieririe estava, muito 
pepr do que elle; mas. que o Cavalhei­
ro de L u n ley , que commandava ecu seu 
lugar ', "era,qüem o mandava. H u i! pois 
o Cavai fiéiro de Lunley não está mor­
to nem ferido , ,e i e  elle o Com- 
mandante! V  ■< -'

Muito; grapde -séria a nossa,infeli­
cidade ,'. lhe respondea Yyon f. se este 
guerreiro estivera no estado , em que 
me parece que vós os desejais; porém» 
Senhor > vós não; estais em termos, de 
ouvir os seus elogios, nem, de; vos sa- 
boreares dos seus disvelos para comvos- 
co, eu vos virei ver a miudoj ^q.u;and:p es­
tiveres melhor n esperò.fazer-vos conhe­
cer , que em todo ó Universo não .ha
homem que mereçá melhor, que o Ca-

' i *



yáífieíw 3H:L ü d é y  ;'â  eétiWlígaíyi Cfer* 
rtura' 3d. vâ Ièr&sò; Mârçfuez d £  PadMh *  
Eáte 'âiVcürsff fez’ f&spifáft■<-, & Marquez*y 
é-tfé^bxíí de!éstàr pfeít^^djô' nt4 tem-; 
pd , pódio1 và Yvôn cjütf ■ b i^j-íitásséi 
tíd’ estadb ém qtré fícatâ- a- acção y ;â'b‘ 
que dMrTandez satisfez; ponttrahnente,' 

•'fritrômettendo dfe vez em quando alga-' 
xrras passagens1 enV abono do Çávallrei?- 
1*0- dé'. L t im ^  PHb-qÜé^rn&dizeis 
ídrtíbu ò M a fq u e i, vejo ̂ qteéscóu 
áíonéirb '3ds Tngleze^ ? Yvbfi^ 'quie-' O’ 
VÍd dénfàziatíarneiuè agitfcidc?, e-qíie i&- 
tQ põdia prejudicar as suas m elíorat f 
Círègou^sè i  elle pàrà^’tlM  Ser búvido 
<fe otíírern, e disse'flré;'á';y'òssa amizâ- 
âe pára cóhi: d CàVaFlVeifd' de Luniey," 
voá servirá d'é resgíaré ; tia vòssa mfd 
jtfstá oreèobràréss a líírérdaicíé por. .efeté 
préço. E íle  mandou pàra vcts acorrlpa-'' 
n!W , hdró manòe&d •, étn, qiíerrvnitfita! 
sé fík) comi eflé podeis livre, ô segav 
raitienfe fá líar; equaftdo íjuiiere? tifanP 
dar-lhe cfrzer algurtiâ: íò tisa , eíle b fa- 
rá pqntnaimeflte. E m fó lfte  zpresemcu

8á

naS-s^^âigríÒuifi&áfrj ei dàritfòváéiiííètfâ* 
çóês ‘-<íe'<jtfe'tiêõ «jòeiHa^ifc» qb tir.-fitoh, 
âtótt r â a ií^ á ttt fJÍW ií sefíióttfo.f :Ü«*- 
tròrndtf prirfieiíâTTffertre. Oife8b^; d&’ qu^ 
dèfiá f s r i é t é 4 foi btíjcaí-lwfíi
íe y , que estava corri K erm e, qõtf áirt^v 
dár ttáò tinlí^^<»IWátííjt âi t̂iífii) $ í ffa flâ í 
qáe tinha; perdidtíií,1 Dfcd YvCnI-cOftta''# 
Dona Lebhor tt® qtfe páísfm ’’-jídflí Dôf# 
FèfH&ndb , 'tévet qiíe^ttà*-p&âèí$b jzõtii*-1 
p^htfnder ''
ti t ite tK d  ;g «  Mè^rânet»1 aó; CàVaíMrõ* 
dfr-Eèiiíey 

. mtt• idéas' çfUras^fôèrgá *díSftií pftfítí p^GS1*' 
ta^avers-ád ^ W s - ^ j ^ n ç i d a ^  'ttítw 
séf̂ lfôŜ d̂ .irvóhP̂ r̂ ifí̂ êfàrÔâV: 'p‘itír iffàíá̂  
algwíá di&s d* trtSKa'? ]& Í^írdúé2-j p&éi&  
e^á-tfêíMdrâ;, n&SífSi fâ^ífai^à ^ofànt® 
tf Fá‘ eSpérava ;^èrqtié £». FírMífldb
Ê éá fâ & tò ltô ú eáêfrtfim ftt
drisSirà' / *ttajKitótfJ
dó*# ásSérffSf- juitfop 'âè sí V IHt? èisse r  já 
qiíe esítâ#;r«Jíe^M -áW iiíaaè^dÔ 'GàváM 
líf^ íó  &  LÍHil^r }',|W í^i^íÍ»éjÍs0^v8 « ^ !
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trahir.a sua cdnftànqa ,. informar-me; dê- 
algumas, p2fr.ti.cularidadés,-  que ,1 hé rcs- 
peitão,• e a mirn'mé interçssãoP he ca­
sado? tem em Inglaterra; alguma Dama 
a quem queira, bem ^ yeio-<íá primeira 
invasão que' os Inglezes fizerão na Ja 1-! 
maica ?
: Bem posso , lhe respondeo Oues- 

b y  ,..dizer-vos tudo quanto me pergun­
ta is-,.-Sem Òffender a fidâiidade que lhe 
devo. O Cavalheiro de Lunley ainda 
não militava na ,occasião .qüe se fez es­
ta expedição; tambem. nao: he casado , 
bem que seja dignq,-cíe;:, ser quéritio, 
com tudo , nao lhe conhèço em-; Ingla­
terra nenhum a.paixao.Pois tinhao-me. 
dito,, repetio o Marquez ,;com bastan­
te agitação , que elle ,estava muito na­
morado de huma Dama Hespanhola, 
que tinha cahido era seu poder ; mas 
como vós sois cousa .sua;, nío quereis 
tn h ir  os seus segredos..Para vos pro­
var , lhe tornou Ouesby, que.sobre es­
te ponto não•’ha nenhumí segredo , di- 
rç i, que Dona Leonor, Dama de huma



singular belleza , está .ern seu poder ha 
quasi ,dois annos, irias náo está namo­
rado d e íky  antes pelo contrário., pois 
sabendo ;õs vossos empenhps ,;e  os;seús 4 

,icm feiro todas as diligencias possíveis 
pára descobrir occasião de. vo-ia poder 
restituir; porém sabendo por huin Oí~ 
íkial Escossez , chamado Montrose , 
que yos.desleitiéraveis dellá ; e dévieis 
com muita brevidade receber-vos com 
huma sua pareri ra. . . .  >: 

Que ouço !, .exçlamou, o Marquez , 
fazendo. vãosçsforçòs.para se ha ver de 
assentar. A cahàlg0.i}eío?o Ouesby, áca- 
b ii de me dãr - jvida.  ̂ E u ;casado.,!- eu pér­
fido. à -Dpnav-Le0n.oc;!fc-.8lt.,r;..is$9fJie pios-., 
sivel ?• Leonor v iv e L e o n o r  .lie cons­
tante! Lunley,;nãO: es,tá namorado d e i' 
la ! : feliz cotnb.at r̂tvddicojsa desfeita j sois 
parà inim ;mil.-,vezes, mais' gloriosas , 
que as mais^completas victorias. Profe- 
rio o Marquez dePadilha istO ,com tan­
ta paixão, que Q fingido O uesby, que 
difficilmente podia já suster as lagrimas, 
receoso, de que isto prejudicasse ás sua?



feridas , Ihe dissè Senltor , he tal à 
compaixão que me fazem os extremos 
que vos vejo fazer , qoé me não qtie- 
lo  demnrâr ettí'os'parricípa? a meu am o; 
com condição- põrém.queFiaveis mode­
rar eásai; agitação e r r t q ü ^  e 'já  
qtre ntínca perd estes o amor ;á >.Dona: 
Leonor , conservafi-vòs pára e) la . 'Q C a ­
valheiro deLurfey vósitifórrirará,' mui*' 
ro meííror do qwe eu-1, d® tudo ô qué1 
a e!Ia diz respeito ; o que porém $oé 
posso' asseverai he , que etta vós foi 
sempre f íd ',  e niíoçâ: teve outrò%tttór 
mais do que ó Vo'ssó. .

O s remédios os mais efficazes, e os 
nraií espéóficòs nãb; erôó eapazés d efa* 
zer o  que o  discurso’ de O uesby pródu- 
z ío  n a  c o rp o , e animo do M arquez de 
P ã d ilh a ; sentia reíazere'cr?-se-!he as for­
cas quasi e x tin cta s , e recobrar <3e ins­
tante a instante o  conhecim ento5 que ti­
nha perdido, e tanto que quasi cfregmí 
a conhecer o som da voz de O u e sb y , 
e olhando-o attenram eiife ',  quawto o 
pertuirtia o esrado da sua suade , Ihe



disse r Parece-me que voa eonheçcr- 
.quantò msi s- vósoaço'^, c çx-a m*np. tanr. 
■to roais me pefsoado- ter-vos .visto ;; pon 
mercê t ira L-me de * ca ntas,{duvidãís:í!r)e,,dir 
zei-m e, o com o, e.. de quem sabeis„íu- 
do quanto me rendes.ditflí ?■ , ' .

Senhor , Iherespondeo Ouesby, pe- 
gmdo-lhe em , liurriííúdas iriâOR, dispen­
sai-mé disso  ̂ por ser hiim mistério só 
reservado ao- Cavalheiro de- Luniey r ' 
eu lhe vou d.jrconra das disposições 
do-vossof aititpíOi/e farei quanto m efor 
possivel. para-, me:.r«ntmr com, elle á  
vossa presença. Apenas, acabou de -pro 
nunciat estas úUimaS:palavras, retirou- 
sejp,pois que as ordens que tinha se nao 
estendíão: a mais  ̂ fe tamb^mí receando 
que'elle.a nao conhecesse , foi. a toda 
a- pressa buscar Dona Leonor ,0 Co­
ronel' Y v o n , e deo-lhe coma do que ti­
nha passado.. Esta varonil mulher', que 
por tantas- vezes tinJia desafiado- a mor­
te com a- intrepidez, dos ,rnais ;destemi­
dos gaerreiros?esteve em pontos de 
expirar cottv a narração ,  que Ouesby-
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Ihe fez. - A 'peüa , a alegria, o am or, 
e a compaixão' -.combaterão tio forte­
mente à sua alma-, que cahiò quasi .com 
oS‘séntidos péydídos nos braqos de Yvon ; 
e Beattiz, que com todo o disvelo, e 
prertèza a fizeraõ- tomar a s i , éstranhan-/ 
do-lhe carinhosamente a sua fraqueja : 
Bém vedes esrimàvel Yvon , Jhe disse 
ella: coberta de pejo , que sou verdadei­
ramente mulher •, e que muitas vezes 
devemos ao excesso1 das desditas . huma 
coragem, que vem a morrer nas pros- 
peridádee. Posto que estas'reflexões a 
fizessem mais digna de admiração, não 
quiz Yvon demorasse néüas, e cuidan­
do em a servir , expedio Ouesby com 
ordem de fazer retirar todos os que 
estjvessem com o Marquez de Padílha , 
com o pretexto de que o Cavalheiro de 
Lunley hia tratar com elle negócios in­
teressantes ás duas Nações. .

Cumprio Ouesby pontualmente o 
que lhe encarregara, e dispoz o M ar­
quez para se ver com o Cavalheiro de 
Lunley, o qual acompanhado do Coro~
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nel Yvon , foi quasi trémendo aonde 
estava D. Fernadò; e como estes luga­
res1 de ordinário.são poucos claros, não 
pôde elle récònhecella logo , rrias foi
o primeiro que rompeóonestáis pala-, 
■vras.; Valeropq Lunley^ aqülterides.hum 
homem tão cheio . de admiração , c-e es- 
rimação para cofiivosco , quaptòV era 
o d io , e o ciume que o animava contra 
vós, Oúeshy .vos terá já dito a causa;, 
e ouso pedir-vos que vos esqueçais dos 
meus primeiros sentimentos , e que só 
feconheq.iis os últimos; ;'e me informeis 
da minha ..arnàdia ? Dona Leonor ,jp o r  
rtiouvo dá qual queria eu perder-a>vi­
da, e por qoehv só posso v iver; ao acabar 
de próférjr estas palavras, estendeo os 
íbraços para o abraçar, e o Cavalheiro 
de Lunlçy ayisinhândo-se a elle , lhe 
corre?pondeo com o mesmo obsequio , 
dizendo lh e -S im  querido D. Fernando , 
he justo que eu vos restitua Dona Leo- 
nor , mas pára sua maior felicidade a 
vóŝ  só he que cumpre o reconheceUa, 
Estava esta voz muito presente na lem-
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5o Maroiíez Padiliia-.pana -haver jdè\ 
a desconhecer , <e 'nãÒ;£nirando em du-: 
v id a , cemo ihe scrcceiáeo com Ouesbjr, 
nèin duvidando rçoe- -quem lhe fallava 
era a fillih de -D; fiernardo de V alasçò, 
é a >mesma tfTie estava, ahraçandô , ex- 
clárivou',: 'adorada jLéonot’ ,• ,sois vós a 
•qtftrrí èstüu epuvjnâo ! mil
vezes fórão estas patavras repetidas,,' e 
misturadas còm íagrimas-i' transportes y 
e tèrnissimos abraços ; maé̂  iTOpaciénte 
dé sáfer porque encantamento ó íC ava- 
íiléiro' íie' 'Luniey lefa b /mesmo qjteDor 
na ;Leonér, llie fazia mil :pengu-ntâs aò 
mesmo tempo. ■

Dona Leonoryqwè- em todas as ac­
ções de 'D. Fernando notou" hum ex­
cessivo am br,1 nao :tírtha meio de duvi-f 
dàr da sua fidelidade', ,rogou-lhe muito 
carinho&amenié-quizesse moderar bs seus 
transpories , ‘pois Jhe podiao ser -noci* 
vos ; e depois de ibe -ter apresentado 
Yvon como homem' merecedor de toda 
a estimação, e ter-lhe dado a conhecer 
O uesbj -por 13catr.iz-, contou-lhe todá



à íbiitõifja da, sua v id a , -desde-. que -fôra 
prkiónfira até áquelie,;in«áj£G.-,-.; jp fluô 
p.encheo de ,espan..b, amor-j ;e>ãdipir4- 
çã-o. Xati\beim!e lk  lhe relatou tudo quan- 
rp.Jtinha feito,,para a pocler-descobriry 
e justificou Montrose , diíendo“lhe , 
q a e .o  que e lle : tiuha. d itò e ra , tíuín,ar- 
dil de q ue vpositiyaínente seservia, pa* 
raraaiEfadhnenteppderdescobrirqaem 
a ocíciiIjavs:i qu-e.a perturbação , e ©u- 
dairçss • de iseiti-blante que . lhe notára ,, 
qajando-lhe ̂ llá rà  -iifiste pòn^o 
paci-táriSo, de ;que .elle era o >seurwptí 3- 
qué a :narração que disio .fiz£ra-,:p ca- 
f acitóra ' in^íramente , q.u.e.es.ía -era a 
ca«ÉB ;do aditisque Jteíin.Ba'consagrado 
debaixo do nojned©: Cavalheiro .de Lun­
ley,;, erque.priíicipia va a ir tendo, a K er- 
«08?; p0réiti;ée,?a pidtyra que BèlieKnj8. 

,t€rtâe| fcho.-ltie^^|l?%a a .esum allo^e 
se a vos^ virtude;m£í:)prohi'be;-repuíaJ[,r 
1© corró .hu.mí- arriscado rival 9 cotn tu -x 
do : o  grsodei q ue  ̂voá.-.r-enher;^^  ̂
faz .- .(cnoer taoirel^ iM es maredmeJMQs.-. 
v -  D e;qualquer-fónma que. seja.,...Hie. 

tornou Dona Leonor muito' modes:a-



mente , nao tendes que-temer de-lCcr- 
m e; e posto que èu èm;nada queira fal- 
târ áò :agra’decimeHtO‘:;Jiqúé n lhe devoy 
brevemente .cónheeéíèis.^l/fin.eu amado 
D . Fernandò' , que Leqnor-náòpóde, 
nem sabe querer mais do que a vós. Yvon 
informou depois o M afq u ez  do proje­
cto qúe tinha formádó:y^ q u al elle ap- 
provou , e lhe deò rtostrás dó seu con­
tentamento, com infinitos agradecitíien-1 
tos , e ternas prorestaçoès dehuma sin­
cera amizsde. E  deptíis de'teretTi pon­
derado rodas as consequenciasálb-huma 
emprezâ , que nà verdad.e não deixava 
de ter bastantes riscos , !foi Y vo n '■ de 
pare:er , : que Dcna Ceortor se' retirasse ,

i para que huma conversação tão larga 
não orginaíse1 algüriías-suspeitas. Em  
Consequenda distô separarão-se estes dois 
amantes, não só;m ais'sòcegados, mas 
mais namorados;do qúe nunca.'

Ordenou D. Leonor- a Beatriz* que 
se não retirásse do pé dé D. Fernando , 
e sahio com Yvon- para torriar a tomar 
ú personagem de Cavalheiro de Lunley.

■ ?6
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Em  quanto isto se passava, hia o Na» 
vio avisinhando~se cáda vez mais ás 
Costas de BuenOs-Ayres; e pára sedar 
execução ao que se tinha premeditado, 
entrou jLiínley a mandar fazer alguns 
saltos na terra , com os^qúaes se'rcu- 
baíáo os campos, e os moradores del- 
le s , e de que sempre a sua geme sthiá 
bem aproveitada. Répetio-se isto por 
vezes, e sempre com a mesma boa di­
ta ; tendó assim costumado a sua Equi- 
pagem a este genero de guerra , que 
ella tinha por muito verdadeira. -Indo 
demandar a terra para nella fazer, hum 
dos seus costumados saltos , mandou 
Y von  a elle todos aquelles de quem se 
não fiavão , o que elles muito estimá- 
tã o , engodados des proveitos que das 
mais vezes tinhao tirado; apenas estes 
desembarcárão em terra , e se entranhá- 
rão por' ella dentro, por rer toda aber­
ta', e pouco defendida, mandou levar, 
ancora , e navegar para o Porto dç Bue­
nos-Ayr es ; pòrém. o Piloto , que era 
Inglez ,  “desconfiando disto ,  duvidou
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obedecer , então ITvqn lhe dispareu hu- 
ma pistola nps peitos , ds cujo tiro 
cahio moj-to , a mandou tomar o go­
verno a hum Irlandez, Piloto, e Prâ - 
ticp daquelas Costas.

O mesmo Yvon depois ajudado dos • 
Irlandezes. que tinha a ?en mando , e 
do Cavalheiro de Lunley , segurou a 
todos qs que no. Navio podessem ser 
contrários aos seus intentes, mandando 
lançar, e fechar no porSo os mais re­
voltosos. Passadas pouças horas entrá^ 
xm  no Porto de Buenos-Ayres comban- 
«tóra Hespanhola'. D. Bernardo de Ve- 
lasca sempre arrento em se informar 
dos Navios que entravlo para saber 
noyas do Marquez dePadilha , veio 
logo ao cáés para ver a  d.a Cavalheiro 
de Lunley ; mas que admiração não fói 
■a sua, vendo-se cercado de gentes des- 
-conhecidas., abraçado pelas joelhos, e 
•regadas as ma os de lastimas; por hum 
•ináncebo , cuja galhardia:; e gentile­
za fazia este lance muito maia mavio-



Recuou alguâs passos pana' éxâtni* 
íiar artentamenfe: quem erà; mas como 
O seu coração já esiava enterrfecido còm 
os submissos obsequros do gentil cfciran*' 
geiro , náo teve a natureza ímiita-diffii* 
ciiidade em lhe rfrsgar o  véó dosoMio* 
para reconhecer r Leoiiofi Sirspensò ,  
-cheio de alegriá', e  adtiíiração a abra"- 
■çou , e conservou por tiiaito tempo nos 
braços, éem riem hum , riem Outro po­
der proferir palavra. Todos èstàvão at- 
ttíntoB a estemavioso espectáculo,^ guar­
dando hum profundo' sileftciò patei re- 
fem qual seria o: fim dèáta estra­
nha aventura. Pòr fim , foi D . Ber­
nardo quem ò rompeo , dizendo : 
Leonor , filha , he possível -que té 
torne a ver em meu poder V estasr -jfcitt- 
cas palavras foi o qae testbú para m- 
fòrnvar á toioS 4 Uantc!s üfllião -cómdB' 
a õ  c á e s  ;  e rèiwperidd em m il';Tiras $ 
por todas as partes èè ouvia so ir  o  ú fr  
me de Dona /Leònor.

Todos á competencta is qual prfc 
meirô corria o a coffipritàmalhi :jr. * ra 

Q 2
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dar os parabéns a D. Bernardo , que 
no excesso do contentamento - em que 
todos estarão com esta inesperada ap- 
parição , teve muito trabalho para sé 
haver de desembaraçar da multidão, 
que queria acompanhar Dona Leònor 
até ao seu mesmo Navio , aonde ella 
quiz que seu Pai soubesse os trances , 
que tinha passado; o que fez com tan­
to acerto, e modéstia , que D. Bernar­
do se não cangava de a abraçar , nem 
de a interromper para a louvar; porém 
quando ella lhe disse, que trazia com- 
sigo o Marquex de Padilha , então he 
que elle rompeo em todos os excessos 
de alegria. ' -

Depois que D . Bernardo deo todo 
o desafogo ao seu contentamento , e ale­
g r ia , passou a dar a Yvon. os agrade­
cimentos dos seus generósos desvélos, 
e prométteo a sua filha obter do Capitão 
General, o ser ella senhora do destino de 
Kerme. D ahiquiz ir ver o Marquez de 
Padilha , e este o recebeo com toda à ter­
nura, e respeito devido á sua pessoa 3 e



101
tendo dado hum ao outro provas do seu 
reciproco contentamento, mandou trans­
portar Kerm e, e o Maraüez para ter­
ra , e condífzilios .a sua casa , deixando 
Y vò n  encarregado do N a v io , e de fa­
zer desembarcar os mais feridos , os 
quaes Dona Leonor quiz, ver ; e divisan­
do entre elles Montrose , de quem , por 
causa das suas occupaçoes se não tinha 
informado , o mandou tambem condu­
zir para, casa’ de seu P a i, e bem se pó- 
de dizer , que entrou na Cidade como 
em triunfo. ^

Assim que D . Bernardo acabou de 
dar na sua, casa as ordens neçessarias, 
foi dar parte, de tudo ao Capitão Ge­
neral. E  como o Marquez cie Padilha , 
nao só na America , ma.s em toda a 
Hespanba era^estimado , e a todos era 
notorio os seus enlaces com D. Bernar­
do de Vela?co , que tambem gozava hu­
ma geral 'estimação ,em todo aquelle 
continente estimou muito o Capitão 
General ter esta occasiãò para remune­
rar os serviços de hum > e outro 3 deo
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ps parabéns à 0 . Bernardo , e eonce- 
deo a Dona Leonor authoridade para 
d jspôr não só da sórte de Kerm e, más 

, tambem de tudo O: mais canto do N,a- 
yio , como de todos os. haveress , que 
■nelle éstavão carregados , em prêmio, 
do seu yalor.

Vejo D. Bernardo, dar es?a nova a 
sila filha , que tertdo-çe já  mudado pa-. 
ra os seus próprios- trajes.., mais Bea­
triz , tornou novamente a testemunhar: 
a seu Pai o-prazer que sentia em o tor­
nar a ver. Depois que deo todo o tem­
po neceswrio ao desafogo do acpor pa­
terno, passou ao quarto de .ííerm e, o 
qual com òs abalos que lhe causou o. 
desembarque, tinha por fim recobrado* 
os sentidos , è p uçp' da falía , que ti­
nha perdido, e estava muito admirado 
de se achar deitado em huma rica ca­
m a, cercado d'e Mespanhoes, e em hurra 
aposento ?ob<:rbamente adereçado ; mas 
muito maior foi a sua admiração quan- 
do vjo entrar Dona Leonor seguida' de 
Beatriz que chegando-se' para> a cama ,



cm qde. elle Citara * e assentanáo-se í  
sua cabeceira, lFié fallou assim. '

Eu  não íei se vos aehais em estado 
de ouvir tudo quanto tenho quê dizer- 
v o s , o.u sô essá gfánde alma qúe sefff- 
pre mostrâstés * , se desmentií-á do que 
sempre me pareceo. E a  estimo muito 
A vossá glofiá pata haver dê deixar dé 
esperar a oceasião, em que a vosssf sao- 
de vos ministre forças paVa fecoYreres 
ás voSáas virfudes,' em hum Isneé que 
sei que õ necessitais. Esre discúísô' ,■ eá 
trajes ttíi <$ue vitf D o n ftX íó r tW V fíí- , 
do o' itjáis que Kerme estava notènd©, 
lhefeü adeí îrtíiái1 huifta pàrté' dá sua sõr-; 
te , e respoRdéo4hé',-. dizendó: Sehho- 
r a , em quálqueV eeiado que eu éstejâ 
sempre órtViréi ò que me-qüisíéréá'di­
zer cotü aauelle reípçito ,■ que vóácott- 
sagra bairi trofflenft' a,qúefn sote iMis es- 
tifíia^et dò q.ae? a àiéstfia Itíz dó' dia y è  
posto qüe já- eáfõu âiitevendd párte- d í  
tiiinlu infelkidáde, poisf qtie l ie  jú lgo  
prizlOneifô dôs HeSpá'nh'o£á ,• o te‘trío't 
de ter perdido' 6 yaleróSo Cavalheiro

10$
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de Luti!è y , céde ao gosto de tornar a 
ver a divina Leonor. Eü não tenho na­
da que temer, a fossá morte só he que 
podia ser capaz de me Fazer perder o. 
ju izo , c o  valor; mas como v iv e i s i s ­
so me basta, e em' nada desacreditarei 
essa attenção, qüe mostrais ter á minha 
g loria ; acabado de dizer isto,, ca!ou-se 
paça ouvir\0 qüe Dona Leonor tinha' 
que lhe dizer. Então lhe contou e lia , 
sem lhe dissimular cousa nenhuma, tu­
do quinto tinha succedido; depois des- 
cobrio-íhe os-seus am ores, eempenhos 
em que estava com o Marquez de Pa- 
dilha ; as obrigaçoes qüedevià áò Co­
ronel Yvon , õ partido que Montróse 
tinha abraçado, e o modo porque ella 
se restituíra á sua casa paterna. Ora 
vós muito bem sabeis , continuou ella , 
que me roubastes dos braços de hum 
P a i, e dos de hum esposo, e que me 
era absolutamente impossivel correspon­
der ao vosso amor. Os desvélos , e 
respeito com. que me tratastes , vos 
grangeárão a minha estimação, e oimeu
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agradecimento eu náo vos trahi em
■ procurar outra vez aquelles -a quem o 

dever /"e  o sangue me ligáraò-desde a 
minha mais tenra infância ; -por tanto 
espero gèneróso Kerme ,• que annutician- 
do-vos, que não estais priziòneiro , e. 
que eu n5o posso.ser feliz- se náo com 
o Marquez de Padilha , me estimei* ain­
da. tanto: quanto sejá me pagar com 
alegria a vossa .liberdade, por hum pre­
ço cm que sc funda toda a minha dita.
. Basrante razão tinheis , Senhora, 

lhe çespondeo Kerme,;: para julgares que 
eu devia carecer de toda a minha cons- 
tancia para ouvir o que me acabais de. 

' dizer; eu tinha-mèpreparado , mas nao 
para tao grandes golpes. A  perda dos 
Navios' do meu .»niando , e a da minha 
liberdade 5'parecião-me cousa muito pou« 
ca , pois y o s  tornava a ven ; mas co­
mo me certificais de que. vos nao liei 
tornar a ver , - e que tenho hum com­
petidor , que ha de continuamente pos­
suir essa ventura, nisso he que eu flao 
posso pensar sem me exasperar. Se he



verdade què eu ti ré a fortuna de atere-*. 
cer a . vossa èsttítíação  ̂ dflveis fsrdvâr- 
mo tendo todo o coídado ém me deixít1 
m orrer, assim como o tivestes p.rra fcs- 
tituíres a vida ao tnáisdesgrácado de to­
dos. 09 homens. Etnirro * prizioneiro dd 
Marqnez de Padrlha, deitado em huffiá 
cama em casa de D« BèrnardodeVeláSco, 
nao posso r nem dèvo bpftór-mè 4 vo -  
sa felicidade , ' e conheço , a peiar dá 
xrrinha pena , que vos sou obrigado; 
pois q w  nao.teffdo J á ,  qüe .recear:, de 
m im , quizesres pesgoalmente iMfdtmaí- 
xne do vosso destino , é justificar-vos; 
do cruel golpe que me dais. ,

Não pôde Dona Leoncír níüstrar-sô 
insensível aos.esfórços, que Kerme fa­
zia para' nlo patentear Wdo o seu pe- 
zar: segurou-o dos seus desvélos, e da 
attenção com que' sempre seria- trarâ* 
do , e respeitado , e despedio-se delle 
para lhe dar todo o rempo de póder 
reflecdr no que devia fazer.

Esta generosa Dônzdía , não'que* 
irendo oníittir a mais minirtia cousa,,



,iq«e podesse serágradarel ao Marqueü 
.de Padilha y  foi ,'*visira:r Motirrose ,  a  
quem„• D. üesnardo , de Vdasco já  1 inlia 
contado todos esteè extraordtnarios a-ebn- 
tecimentosv ,ç se Dana Leonor, debai­
xo doriiome de Lurííejry lhe nnha.par 
re,eid;a p ..Cavalheiro ói nfais còmpleto;,. 
.muito ^ais admirad^) ficou .quando, a 
vio na- sua verdadeira férma* Pçdio -ihé: 
perdão dos trabalhos,. e perrgos a<que a  
stu estratagema a tinha eyposto; è achan.- 
do<-se assás: restabelecido para poder-sa*- 
jhip r pedío-U» ifeençar para-'ir- ver p» 
Marqtrez d=e Padilha-, a «japró» ella ,;iBes*i 
ma- o coud uzio , e peraftte eHe he guie 
estes: terndsamafrres':sé pr0têft^E|or hu-nr, 
eterno amor , e que. D/^&erfiardp' lhe. 
segurou, que assim, que a  Marqtrez es­
tivesse em- escaá© de: poder sah tr, 0$' 
uniria- (pá*a sempre com hum ditosa; 
Hymineo. ' .

Tendo o Coronel Yvon- acabado: 
de dar todas as providencias necessarias 
tocantes, á arrecadado dor Navio, peffei*. 
jtps que neüe estaváo , foi a çasm de

ÍO?
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D . Bernardo , para tarnb:m ter parta 
nos contentamentos de Dona Leonor, 
para os quaes elle tinha contribuí­
do tanto. De todos foi recebido com 
aquella estimação , e amizade devidá 
ao seu zelo, e ao3seu pessoal mereci­
mento. Abraçarão-se elle , e M ontro- 

, e reciprocamente se felicitárao de 
terem, deixado o partido de Crom wel; 
e Yvon sabendo que Kerme estava em 
termos de se lhe poder fallar , pedio 
licença a Dona Leonor para o ir ver. 
Levárao-no com effeíto aonde elle es­
tava ; e Kerme apenas o vio entrar , 
rompeo nestas razoes : Que he istoYvon! 
o valeroso Yvon trahio-rns elle em 
quem qu tanto confiava ! elle em quem 
eu sempre conheci tanta valor , e vir­
tude unio-se aos meus inimigos para me 
perder, e para me roubar o que eu ti­
nha dé mais precioso ! ^Não , Kerme , 
eu não vos trahi, lhe respondeo Yvon ; 
mas fiel ao meu R e i , não me agreguei 
ao usurpador, senão para melhor poder 
achar occasiãode poder servira minha Pa-



tria , que- geme debaixo das Leis de 
hum T yran no , inimigo de D eo s, dos 
A lta re s , de tres R ein o s, e de toda-a 
nobreza. Tambem não vos tirei cousa 
nenhuma para a dar aos vossos inimi­
gos ; porque essa de quem fallais , nao 
podia ser vossa , porque tinha empe­
nhado a sua fé , antes que huma injus­
ta violência a entregasse has vossas 
mãos; e como reconhcqo as vossas vir­
tudes , nao posso-, deixar de esperar, 
que fazendo justicja a Dona Leonor, 
repareis o erro em que estais, e que o 
Ceo , demovendo o vosso coração , se­
reis alguna dia o mais zeloso defensor 
dos nossos Reis. Parece que este dis­
curso de Yvon foi huma Profecia , poia 
se veio a verificar depois da morte de 
Crom wel •, porque entrando era Lon­
dres o General MoJcètân seguido de 
huma Armada Naval mandada por M on- 
raigu , foi Kerme. hum dos nomeados 
para escoltar o Rei Carlos I I . quando 
entrou em Inglaterra , para tomar pos- 

f se da Coroa de seus antepassados.
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Porém como Kerme não' estava am* 
da nestes sentimentos- . não respondeò" 
a este ultimo ponto cousa, que pudésse' 
denotar alguma: mudança. Não obstan­
te isto Iria de dia em dia recuperando' 
a saude , e á proporção fortificando & 
süa razão , e fazendo sólidas reflexões 
sobre o seu amor ; e ajudado dos des- 
vélos de D. Bernado de Velasco , das' 
aitençÓes'do Marquez de Padilha , é 
das meigas advertencias, de Dona Leo- 
nòr, cosuttnou-se insensivelmente a ver 
estes dois amantes darem hutfi ao oú- 
tro mil sinceras provas da sua ternura* 
Tendo-se em fim vencido todavia , 
chegou ao poríro de ser elite o rnèsmo: 
que instasse .pela conclusão' desta uniao, 
para ser testemunha delia affles da sua 
partida.

Estes desejos , que elle lhes com- 
municoucom huma completa satisfação, 
encheo de alegria toda a casa de D. Ber­
nardo de Velasco; -que por comprazer 
com D. Fernando, e com Dóna Leo­
nor , esperou q-ue Kerme se achasse era
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termos de poder ser hum dos assisten­
tes. Tanto que o Marquez de Padilha 
se achou de todo bom , entrou acuid?r 
nos^preparos necessários para huriia fun­
ção., que se celebrou com toda a pom­
pa digna dos pvincipaes objectos delia. 
Não quiz Kerme receber cousa aJgu- 
ma das riquezas, que Dona Leonor ti­
nha ganhado na conquista dos Flibús- 
teiros; e assim que a vio unida a seu 
esposo , entriou a preparar-se para par­
tir para a Jamaica. .

Não se fez esta despedida sem muito 
grande sentimento de parre a parte; mas 
em fim íeparárão-se com aquellas provas 
de estimação , que as almas nobres não 
negão nunca humas ás outras. Trans- 
ferio-se Kerme á Jamaica sem nenhum 
accidente importuno , perfeitamente cu­
rado das suas feridas , e do seu amor; 
Yvon estabeleceo-se em Hespanha , aon­
de veio a ser tronco de huma jllustre 
familia. Montrose ficou servindo nos 
Exércitos Hespanhoes até ao rèippo de 
poder servir ao seu verdadeiro R e i ;  e
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o Marquez de Padilha passarão dias; 
que o amor , e gloria não só fizêraò 
illustrés V m ás; venturosos.. ; ; -

f - V  I M .  .




